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       Ooolá, futuros calouros da turma 64 de Medicina da Unesp!!!

       Antes de mais nada, queremos dar os parabéns pela coragem de trilhar esse
caminho tão desafiador que é o vestibular de Medicina. Sabemos que essa etapa
é cheia de dúvidas, pressões e incertezas, e foi pensando nisso que nós, da turma
63, criamos esta cartilha com muito carinho.

       A ideia aqui é simples: te oferecer apoio, informações úteis e, acima de tudo,
mostrar que você não está sozinho nessa jornada. Assim como vocês, também
já estivemos do outro lado — buscando respostas, tentando entender como
funcionava o processo seletivo, lendo relatos de quem já havia passado por isso
e, muitas vezes, precisando de uma palavra amiga para não desistir.

       Aqui, reunimos tudo o que gostaríamos de ter recebido naquele momento:
explicações claras sobre as formas de ingresso, notas de corte, modelos de
redações, informações sobre as vistas de prova e, também, depoimentos
sinceros de quem conseguiu alcançar a tão sonhada vaga. Além disso, você vai
conhecer o nosso tradicional sistema de adoção — uma forma carinhosa de
acolher e acompanhar os calouros desde o primeiro contato, criando laços que
fazem toda a diferença.

       Mais do que um guia técnico, essa cartilha é um lembrete: por mais difícil que
tudo pareça agora, você é capaz. E uma hora, esse esforço se transforma em
conquista. E quando esse dia chegar, estaremos te esperando de braços abertos
na recepção, para comemorar não só a sua aprovação, mas a sua chegada à
nossa família: a Gloriosa.

       A estrada tem seus altos e baixos, mas com persistência, apoio e paciência, o
sonho se torna realidade. Estamos com vocês desde já.

       Com muito carinho,
       Turma 63 – Medicina Unesp Botucatu

1. APRESENTAÇÃO

Cartilha medicina unesp - turma lxiii

       Esta cartilha foi elaborada de forma independente pelos estudantes de Medicina da Turma 63, não possuindo qualquer vínculo institucional
com a Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp), seu corpo docente ou com a Fundação Vunesp. O conteúdo aqui
apresentado tem como objetivo auxiliar candidatos interessados no vestibular da Unesp, mas não substitui, em hipótese alguma, as
informações oficiais divulgadas pela própria instituição e pela Vunesp. Ressalta-se que os dados e orientações desta cartilha podem ter como
base editais anteriores, sendo imprescindível a leitura atenta do edital vigente para garantir o acesso a eventuais atualizações e alterações.



         A responsável pela aplicação do vestibular da UNESP é a Fundação VUNESP
(Fundação para o Vestibular da Universidade Estadual Paulista). A VUNESP
também coordena vestibulares de outras instituições renomadas, como: Unifesp,
Famema, Famerp, Santa Casa, Hospital Albert Einstein, FMJ, entre outras.

      Nas edições passadas, em razão da pandemia, a UNESP adotou questões
objetivas também na segunda fase do vestibular. Contudo, a partir do processo
seletivo para ingresso em 2024, a universidade retomou o formato tradicional:
provas objetivas na primeira fase e dissertativas na segunda.
 

Primeira Fase – Prova de Conhecimentos Gerais:

         A Prova de Conhecimentos Gerais é formada por 90 questões objetivas, com
cinco alternativas cada. O tempo total para a realização desta fase é de 5 horas.
Ela avalia conteúdos das quatro áreas do conhecimento definidas pela BNCC
para o Ensino Médio:

Linguagens e suas Tecnologias: Língua Portuguesa e Literatura, Língua Inglesa,
Educação Física e Arte
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas: História, Geografia, Filosofia e
Sociologia
Ciências da Natureza e suas Tecnologias: Biologia, Química e Física
Matemática e suas Tecnologias: Matemática

2. VESTIBULAR
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Organização do vestibular

Estrutura do vestibular

Por: Ana Rafaella (Dina)  | @rafa.csl
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Segunda Fase – Prova de Conhecimentos Específicos e Redação:

        A segunda fase é composta por 36 questões dissertativas, distribuídas entre
as mesmas quatro áreas da BNCC, e uma redação dissertativa-argumentativa,
divididas em 2 dias. No primeiro dia de prova, os participantes deverão
responder a 12 questões de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, 9 de Ciências
da Natureza e suas Tecnologias, além de 3 questões de Matemática e suas
Tecnologias. Já no segundo dia, será aplicada a redação, que avalia a capacidade
de argumentação, domínio da norma culta e organização das ideias,
acompanhada de 12 questões de Linguagens e suas Tecnologias. Em ambos os
dias, o tempo disponível para a realização da prova será de 5 horas.

1. Primeira Fase – Prova de Conhecimentos Gerais

N1 = (P1 × 100) ÷ 90
onde:

N1: Pontuação da primeira fase (escala de 0 a 100)
P1: Número de acertos na primeira fase (de 0 a 90)

      Aproveitamento da Nota do ENEM 2025: se a nota do ENEM for maior que a
nota da primeira fase da UNESP (N1), será considerada a seguinte fórmula:

NF1 = [(4 × N1) + (1 × ENEM)] ÷ 5, se ENEM > N1
onde:

NF1: Nota final atribuída à Prova de Conhecimentos Gerais
ENEM: Nota bruta do ENEM 2025 convertida para a escala de 0 a 100 pontos

       Caso o candidato não realize o ENEM ou sua nota do ENEM seja menor que a
da UNESP, será considerada apenas a nota da Unesp (NF1 = N1).

Cálculo das notas



2. Segunda Fase – Prova de Conhecimentos Específicos e Redação

NF2 = P2 + R
onde:

P2: Soma das pontuações atribuídas às 36 questões (0 a 72 pontos)
R: Nota da redação (0 a 28 pontos)
NF2: Nota final atribuída à segunda fase (escala de 0 a 100 pontos)

3. Nota Final do Vestibular

NF = (NF1 + NF2) ÷ 2
onde:

NF: Nota final do vestibular, obtida pela média aritmética simples entre as
duas fases.

4. Notas de Corte

      As notas de corte para a segunda fasevariam anualmente (segue tabela abaixo).
Para o ingresso em 2025, as notas foram: SU = 81; SRVEBP e SRVEBP+PPI = 66.

2022 2023 2024 2025

SU 78 77 80 81

SRVEBP e
SRVEBP+PPI

62 60 66 66

VESTIBULAR
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       Importante: O aproveitamento da nota do ENEM só será válido se o INEP/MEC
divulgar a nota da parte objetiva do ENEM 2025 com pelo menos 10 dias corridos
de antecedência à divulgação do resultado do Vestibular UNESP 2026.



2.1. Notas e
Classificações
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OBS.: 73/81 aprovados compartilharam seus dados.

Por: Sofia Queiroz (Mamata) | @soft.queirozr;
Maria Clara (Raspadinha) | @maria.genaroo



notas e
classificações

srvebp
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srvebp + ppi
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Notas e
Classificações

2.2. evolução
de notas

Por: Brenda Bullos (Suxto) | @brendabullos.med
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2.3. questões
discursivas

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas
Nota: 19/24
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Ciências Humanas e Sociais Aplicadas
Nota: 19/24

questões
discursivas
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Ciências da Natureza e Suas Tecnologias e
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Julia Bisinoto Piloto
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         A obra “Sociedade do Cansaço”, de Byung Chul-Han, ao tematizar a exaustão da
sociedade moderna, revela a configuração da dinâmica contemporânea. Dinâmica essa,
por exigir uma alta produtividade dos indivíduos, classifica as diversas manifestações da
subjetividade emocional como irregulares e anormais. Essa estigmatização tem sido
atrelada ao crescente fenômeno da medicalização, a qual, por meio do uso de remédios,
acompanha a promessa de restaurar a “normalidade” dos indivíduos. Indivíduos esses
que, em um meio capitalista globalizado caracterizado pela fluidez e pela rapidez,
entendem quadros de angústia e ansiedade como patológicos e incompatíveis com a
dinâmica hodierna. Essa questão não só é interessante a grandes indústrias farmacêuticas
como também é apreciada pelos agentes farmacêuticos de controle de massas que, ao
estipularem uma “normalidade”, aumentam os lucros e a coerção. 
       Nesse sentido, é válido ressaltar que os grandes polos farmacêuticos, uma vez
inseridos na lógica capitalista, buscam, constantemente, a superação dos lucros – obtidos
com a venda e a propaganda de medicamentos. Esse cenário, quando atrelado a
estigmatização compulsória das angústias humanas, revela o esforço dessas indústrias
para a manutenção da rotulação de episódios de ansiedade e tristeza como totalmente
distantes do funcionamento regular humano e passíveis de correção com a ingestão de
remédios. Esse incentivo à patologia forçada mostra que, com as sucessivas exibições de
tristeza e da angústia como elementos anormais à integridade subjetiva humana, a venda
de remédios que consegue atuar no âmbito neurológico tende a disparar e,
consequentemente, os lucros crescem exponencialmente. Dessa forma, vê-se que a
medicalização das angústias encontra, na economia, um de seus principais suportes, que,
seguindo a lógica capitalista do lucro máximo, reiteram a rotulação da natureza
emocional como uma patologia que necessita ser revertida.
       Além disso, percebe-se que os agentes de controle de massa também atuam no
estímulo à medicalização. Sobre esse tópico coercitivo, os sociólogos Adorno e
Horkheimer analisaram a participação das mídias na determinação cultural de
comportamentos. E, durante a análise, ficou nítida a participação da “Cultura de Massa”
no desenvolvimento de corpos sociais “dóceis”. Esse estudo escancarou que os conteúdos
desenvolvidos voltados à população no geral, buscam padronizar os comportamentos
favoráveis ao ritmo acelerado de trabalho e à demanda capitalista, ou seja, tendem a
estipular que a condição “regular” de um indivíduo é aquela com a qual ele não pode
oscilar emocionalmente e, ao mesmo tempo, é capaz de maximizar sua força de trabalho.
Essa taxação compulsória, atrelada às propagandas massivas dos polos farmacêuticos e à
apresentação dos medicamentos como a única via para o retorno à “normalidade”,
projeta corpos sociais “dóceis” e maleáveis ao ritmo capitalista que, ao serem induzidos a
suprimir as emoções e suas manifestações, são moldados, exclusivamente, ao trabalho e à
geração de lucro. Assim, nota-se que a medicalização da vida moderna é interessante aos
conglomerados monetários industriais – e de coerção – dado que a analogia forçada
entre a “regularidade” emocional subjetiva e a sanidade é altamente lucrativa e modela os
núcleos sociais para as demandas e as expectativas mercadológicas, tal como revelaram
Adorno e Horkheimer no século XX.
            Portanto, conclui-se que a medicalização da vida é interessante, inevitavelmente, aos
donos dos meios de produção, já que esses fazem uso da maximização da mão de obra,
que foi, previamente, regulada e medicada para sucumbir as expressões subjetivas
emocionais, e, assim, não questionarem o sistema vigente e fomentarem a aceleração
capitalista. Com isso, a sociedade de Han tem sua exaustão entendida como uma
anomalia que deve ser, rapidamente medicalizada, de modo a enriquecer as indústrias,
facilitar o controle das massas e difundir a padronização dos sentimentos

REDAÇÕES
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       Recentemente, ganhou destaque nas redes sociais a “trend” de postar fotos e
vídeos com a legenda “como vou ser triste em 2024 se...”, celebrando os momentos
alegres vividos ao longo do ano. Apesar de parecerem inofensivas, essas publicações
possuem um lado negativo, visto que evidenciam a atual problematização da tristeza,
que é vista como uma emoção a ser evitada. Assim, como é atribuído a esse
sentimento um caráter anormal, frequentemente surge uma necessidade de
solucionar esse problema a partir de medicamentos, o que, consequentemente,
favorece a geração de lucro de certas empresas. Nesse sentido, entende-se que a
medicalização da vida se insere em um contexto de culto à felicidade, o que interessa
diretamente aos grandes capitalistas.
       De início, é válido analisar o que leva a sociedade a ser obcecada com a felicidade.
Isso se relaciona às dinâmicas adotadas nas mídias sociais, como é o caso, por
exemplo, do Instagram, rede na qual os usuários compartilham somente as partes
boas de suas rotinas, como compras, viagens e outros momentos felizes, passando a
impressão de que eles estão sempre se sentindo bem. Desse modo, surge uma
mentalidade pautada na positividade tóxica, que desvaloriza qualquer aspecto
negativo, e faz com que sentimentos como o nervosismo, a melancolia e a raiva, que
fazem parte do cotidiano, sejam vistos como anormais, e logo, patológicos. Então, em
função do culto à felicidade, ocorre uma medicalização, com o intuito de impedir que
os indivíduos se sintam de forma negativa.
       Nesse interím, são favorecidos os interesses dos grandes empresários. Sabe=se
que a sociedade vigente é dominada pelo neoliberalismo, que é baseado na geração
de capital. Tal fato está vinculado à medicalização, uma vez que as pessoas são
convencidas de que seus sentimentos são um problema, sendo levadas a tomar
remédios para amenizá-los, como antidepressivos e ansiolíticos, o que aumenta as
vendas da indústria farmacêutica, gerando mais lucro às empresas desse ramo.
Como consequência, esses capitalistas ganham mais dinheiro e se tornam cada vez
mais poderosos no cenário global. Ademais, o aumento no grau de felicidade dos
indivíduos, mesmo que por meio de remédios, aumenta a produtividade dos
trabalhadores, aspecto também benéfico aos empregadores. Assim, a
problematização de certos sentimentos ruins favorece os interesses capitalistas.
       É possível inferir, portanto, que o processo atual de medicalização da vida ocorre
em virtude da valorização da felicidade constante, em detrimento de sentimentos
negativos, vistos como anormais. Dessa forma, tal realidade interessa aos grandes
capitalistas, que enriquecem por conta das vendas de medicamentos.

REDAÇÕES
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         De acordo com a Organização Mundial da Saúde, “saúde” consiste na união entre
o bem-estar físico, mental e social. Em dissonância com tal conceito, o panorama
contemporâneo, no que concerne à saúde, é marcado pela “medicalização da vida”,
demonstrando a onipresença dos medicamentos. Em uma sociedade regida pelo
capitalismo neoliberal, que privilegia o lucro, a medicalização da vida interessa aos
líderes dos ambientes de trabalho, que necessitam de indivíduos sadios para manter
a produtividade, e às indústrias farmacêuticas. Assim, é fulcral analisá-los.
      De início, é imperioso ressaltar como a medicação se coaduna com a lógica
produtivista contemporânea, típica do mundo de trabalho capitalista. Sob esse viés,
as atividades laborais exigem, cada vez mais, que os funcionários obtenham
resultados que maximizem a produtividade, por meio de cargas horárias extenuantes
e metas irreais. Como consequência desse ritmo desenfreado de trabalho, conforme
o filósofo Byung Chul-Han em “A Sociedade do Cansaço”, surgem as doenças de
ordem psíquica, como o “burnout”, a ansiedade e a insônia. Nesse sentido, para que o
desempenho financeiro das empresas não seja afetado, há um forte apelo para o uso
de medicamentos, sobretudo os psiquiátricos. Exemplo disso foi a venda massiva de
medicamentos como o “Rivotril” e o “Zolpidem” no ano de 2024, majoritariamente
para funcionários que lutavam contra problemas relacionados à depressão e ao
sono. Dessa forma, a medicalização está a serviço do mundo corporativo, o qual visa
manter os funcionários saudáveis para acentuar o acúmulo de capital.
      Além disso, o ramo farmacêutico também se beneficia do consumo exacerbado
de medicamentos, o qual advém de uma visão estigmatizada dos sentimentos
humanos. Isso ocorre, pois, a disseminação da “cultura da felicidade”, ou seja, a
supervalorização dos sentimentos positivos, tende a transformar a tristeza e outras
sensações negativas intrínsecas ao ser humano em patologias. Com isso, as
organizações associadas às indústrias farmacêuticas passam a divulgar, nos
principais meios midiáticos, remédios que prometem extinguir todos os males -
representados, atualmente, pelo “não se sentir bem”. Esse cenário pode ser ilustrado
pelo reforço das propagandas de medicamentos antidepressivos, que atraem os
indivíduos mesmo que esses não tenham sido diagnosticados com a doença. Logo, é
evidente que a medicalização favorece a indústria farmacêutica, que se vale do
imperativo da felicidade.
        Em suma, a medicalização da vida atende aos interesses laborais e farmacêuticos.
Esse cenário decorre da supervalorização da produtividade e da negligência dos
sentimentos negativos. 
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               O documentário “Take your pills” (Tome suas pílulas), da Netflix, aborda os efeitos
de uma onda de alunos sem diagnósticos de transtornos, como TDAH, que abusam de
medicamentos para aumentar o foco apenas pelo interesse por maiores resultados
acadêmicos. Esse tipo de abuso se mostra crescente por todo o globo e escancara uma
sociedade que não reconhece seus limites na busca por seus objetivos e normatiza os
comportamentos, determinando aquele que deve ser aceito e o que será tratado com
intervenção médica. Nesse cenário, nota-se uma medicalização da vida sustentada não
só pela indústria farmacêutica, que lucra milhões com esse estilo de vida prejudicial ao
corpo social, mas toda empresa capitalista, que se beneficia da superexploração de
funcionários medicados.
        A princípio, é válido ressaltar que a medicalização cresce apoiada por uma
normatização do comportamento. Sob essa ótica, o filósofo Michel Foucault, em sua
tese do Biopoder, debateu sobre essa forma de controle que se desenvolve na
contemporaneidade sobre os corpos das pessoas, definindo normas sobre eles e
tratando com intervenção médica aqueles que não a seguem. Nessa perspectiva,
desenvolve-se no imaginário social um padrão a ser seguido socialmente e todo tipo de
desvio medicalizado e tratado como doença. A exemplo disso estão sentimentos
naturais, como luto, sofrimento e tristeza, que têm sido transformados em anomalias
intoleráveis. Consequentemente, esse tipo de controle não é combatido, visto que há
uma crescente indústria farmacêutica se beneficiando financeiramente dessa
problematização.
           Além disso, uma sociedade que constroi sua vida sob seu desempenho profissional
favorece o abuso de medicamentos. Neste viés, o filósofo sul-coreano B.Chul Han, em
sua obra “Sociedade do cansaço”, discute sobre um excesso de positividade que envolve
o tecido social e o impele a ultrapassar seus limites, em uma vida distante de hábitos
saudáveis, em busca de um ilusório desempenho ideal. Nesse sentido, o capitalismo tem
sido sustentado por essa ideia meritocrática, de que todo aquele que se esforça alcança
o sucesso, ou milhões de reais na conta, de forma que os trabalhadores influenciados
por essa ideia recorrem a medicamentos como ritalina para aumentarem seus
desempenhos, privando-se do lazer, do descanso, e, consequentemente, da saúde. Os
resultados disso são os elevados índices de Burnout e estresse no ambiente de trabalho,
e empresas extremamente lucrativas sobre esses funcionários.
      Portanto, a medicalização da vida é de interesse daqueles que lucram
financeiramente com ela, apoiados pela normatização e pela meritocracia. Assim, se
almeja-se um futuro com um corpo social saudável, deve-se combater esse tipo de
prática, para que o retratado no documentário não seja mais uma realidade. 
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          Nas últimas décadas, foi possível de se observar o grande aumento dos casos de
depressão, ansiedade e TDAH, acompanhados pela extensa medicação da população.
O Valium, por exemplo, que tem ação contra a ansiedade, foi o medicamento mais
receitado do Ocidente entre 1968 e 1981, enquanto hoje há a popularização da ritalina e
de medicamentos contra o TDAH. No entanto, tal fenômeno é um sintoma da artificial
lógica capitalista vigente, que criou o problema e agora vende a “solução”, sendo esta a
maior beneficiada pela medicalização enquanto medida protocolar.
        Inicialmente, deve-se entender o papel da lógica capitalista como fundamentadora
do problema. Isso ocorre pois a dinamicidade e apatia requeridos pelo sistema como
condições da maximização dos lucros não são aspectos naturais dos seres humanos.
Yuval Noah Harari, em seu livro Sapiens, discorre sobre como os humanos evoluíram
para serem seres sociais. Ou seja, é da essência humana organizar-se em
comunidades e estabelecer relações de convivência. Entretanto, o mundo moderno
vai contra essa lógica, visto que, para o mercado, não é interessante que o trabalhador
sinta dor, tristeza e ansiedade, pois tais aspectos vão contra o mecânico ideal de
eficiência esperado. Dessa forma, as questões sociais passam a ser tratadas como
empecilhos à dinâmica capitalista, e como tais, são suprimidos, de modo a beneficiá-
la, enquanto os indivíduos têm suas naturezas negadas.
        Assim, é a partir dessa lógica que a medicalização da vida é incentivada: não em
busca da saúde da população, mas sim visando a criação de uma massa inexpressiva,
dócil, à mercê do controle do mercado . Para isso, a medicalização é imposta como
protocolo a ser seguido tanto pelos médicos, que passam a receitar tais
medicamentos supressores por qualquer motivo, como pela população, que passa a
identificar qualquer desvio do “normal” (imposto pela lógica vigente) como transtorno
passível de medicação. Essa última, inclusive, inebriada pela alienante ideologia
capitalista - que possui ideais como a meritocracia e a autonomia do trabalhador -, é
incentivada a se automedicar com tais supressores, visando alcançar um estado de
eficiência e hiperfoco que supostamente lhe seria benéfico, mas que apenas auxilia a
lógica capitalista vigente. Com isso, o mercado é duplamente beneficiado, pois ganha
uma massa de trabalhadores, cuja subjetividade é suprimida em prol da produtividade,
e tem a indústria farmacêutica, altamente lucrativa, fomentada, dado aumento no
consumo de medicamentos.
        Em suma, com o avanço da lógica capitalista na sociedade, os aspectos subjetivos
e sociais passaram a ser considerados empecilhos para a dinâmica produtiva do
mercado. Desse modo, a medicalização da vida surge para suprimir a subjetividade das
massas em prol dessa dinâmica, fato que beneficia apenas a lógica capitalista vigente,
enquanto a população tem sua natureza reprimida.
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       Nos últimos anos, houve um grande aumento na taxa de medicalização dos
indivíduos, isto é, no tratamento de doenças, principalmente as psíquicas, por meio
de remédios. Isso gerou debates acerca dos grupos interessados na medicalização da
vida: por um lado, há quem defenda que a população é a mais beneficiada; por outro
lado, há aqueles que defendem que esse hábito promove mais efeitos positivos no
sistema econômico e nas empresas produtoras de remédios. Assim, apesar de o
tratamento dos problemas psicológicos interessar à população, prevalece o interesse
do sistema capitalista neoliberal e da indústria farmacêutica.
         Primeiramente, é importante destacar que a medicalização da subjetividade é
positiva para o sistema econômico neoliberal. Isso ocorre, pois esse sistema depende
do alto nível de produtividade dos trabalhadores, que geram dinheiro e,
consequentemente, lucro às empresas. Essa relação é facilmente observada em
frases comuns na sociedade contemporânea, como, por exemplo, “tempo é
dinheiro” e “trabalhe enquanto eles dormem”, as quais promovem a intensa e
constante produção dos trabalhadores. Nesse contexto, as doenças mentais,
principalmente a depressão e a ansiedade, são vistas de forma negativa, uma vez que
elas diminuem a produtividade dos indivíduos, que deixam de gerar lucro. Dessa
maneira, a prescrição de remédios para minimizar os efeitos da vida subjetiva na
população interessam ao modelo econômico.
       Ademais, a introdução de remédios para tratar o psicológico beneficia a indústria
farmacêutica. Isso, porque essa indústria é responsável pela produção e pela
distribuição dos medicamentos utilizados na atenuação dos problemas psíquicos.
Por esse motivo, é importante para os produtores de remédios que sensações
normais, assim como a tristeza e o luto, sejam estigmatizadas na sociedade atual e
consideradas anomalias que devem ser combatidas. Desse modo, a venda de
remédios a altos preços e que atuam minimizando esses sentimentos se torna cada
vez maior, o que resulta em lucro para aqueles que desenvolvem e vendem essas
substâncias.
         Logo, é evidente que a indústria farmacêutica é impactada positivamente pelo
tratamento do mal-estar com medicamentos. Portanto, embora a medicalização da
vida possa ser benéfica à população, ela interessa verdadeiramente o sistema
capitalista neoliberal e a indústria farmacêutica. Isso, pois ela promove a
produtividade dos indivíduos e gera lucros para os produtores e vendedores de
remédios.
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       Centenas de adolescentes fazem parte de um surto recente, nos Estados Unidos,
relacionado à compra e ao uso descontrolado de medicamentos para a ansiedade, os quais
são comercializados, muitas vezes, sem prescrição médica ou sem um diagnóstico seguro e
são idealizados pelos jovens como a solução para a ineficiência pessoal em tarefas básicas,
como dormir bem e realizar as provas do fim do semestre. Essa é uma parcela do cenário
retratado no documentário "Tome suas pílulas", que não demonstra apenas a cruel
dependência criada nesses indivíduos, mas também os vilões por trás dessa problemática,
que são as empresas privadas. Com isso, nota-se que a medicalização da vida interessa, de
fato, às indústrias donas dos produtos, as quais utilizam da lógica capitalista e das mídias para
atrair consumidores, em escala global, para uma rede que interliga o consumo, o vício e o
lucro.
       Em primeira análise, é importante destacar que o sistema econômico contemporâneo
interfere profundamente no comportamento humano. De acordo com a filósofa Marilena
Chauí, o homem é um ser puramente cultural e isso representa como o capitalismo, ao
buscar cegamente pelo enriquecimento de suas instituições, faz uso da fragilidade dos
cidadãos diante de soluções rápidas para induzi-los ao consumo de remédios que prometem
serem milagrosos, porém que, na verdade, são a isca do ramo empresarial para obrigar os
clientes a gastarem com produtos desnecessários. Enquanto de um lado o lucro exacerbado
das marcas de ansiolíticos e antidepressivos faz com que a automedicação seja
compartilhada por elas como a prática da moda, do outro lado o imediatismo populacional
que clama pela opressão dos sentimentos ruins e dos sintomas psicológicos é satisfeito, o que
resulta em um acordo aparentemente bom para toda a coletividade, entretanto que,
infelizmente, beneficia somente os donos do capital, como defendido pela teoria do
sociólogo Karl Marx. Desse modo, a medicalização é uma fantasia da atualidade, como
resolução para o sofrimento, defendida pelas indústrias que ganham financeiramente com a
dor e a confusão humana.
       Além disso, os veículos midiáticos, especialmente as redes sociais, são responsáveis pela
influência exercida sobre os usuários da internet para que se mediquem. A influenciadora
Franciny Elke postou recentemente, em seu Instagram, uma foto em que testava a polêmica
soroterapia para crescer cabelo e, embora muitos profissionais na área já alertem a respeito
dos riscos dessa prática para a saúde há bastante tempo, inúmeros seguidores da
maquiadora se encantaram, novamente, pela solução imediata e iniciaram a procura
incessante por clínicas e medicamentos que proporcionassem os resultados prometidos pela
blogueira. Nesse contexto, a postura de diversos influenciadores digitais desumaniza os
sentimentos pessoais ao banalizarem a seriedade da ação da automedicação e de
diagnósticos clínicos, fator que causa uma inversão de papéis na coletividade, com os
indivíduos confundindo cada vez mais a tristeza e o desânimo diários, geralmente gerados
pelo cansaço ou problemas particulares, com doenças sérias e que necessitam de um
tratamento individualizado, ao passo que aqueles que precisam de um acompanhamento
clínico entram nesse movimento de negligência propagado pelas mídias e pulam a etapa
crucial da consulta médica, comprando diretamente os remédios do momento.
       Portanto, a medicalização da vida é do interesse de quem lucra com isso, no caso
empresas e indústrias, que recorrem tanto à dinâmica lucrativa capitalista e consumista
quanto às ferramentas da mídia para forçarem os cidadãos a colocarem as pílulas no centro
de suas vivências, projetando vícios severos e invisibilizados como observados na obra
documental "Tome suas pílulas".
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       A lógica capitalista, que rege a maior parte do mundo na contemporaneidade, é sustentada
por processos de compra e venda, em uma relação bilateral, na qual algo só se mantém no
mercado se houver consumidores e demandas particulares impulsionarem o aparecimento de
novos produtos, se forem lucrativos às empresas que os ofertam. A indústria farmacêutica
também opera dessa maneira, ao desenvolver e comercializar fármacos conforme a demanda
de pessoas, respondendo a problemas de saúde e a conjunturas sociais de incentivo ao uso de
medicações. Há, atualmente, um cenário de medicalização da vida, em que fármacos e
procedimentos médicos são amplamente aplicados a diversos aspectos da vida dos sujeitos,
que não apresentam, necessariamente, quadros clínicos que os justifiquem. Nesse sentido, já
que esse processo se sustenta a partir de relações comerciais, que devem saciar o público e
gerar renda às empresas, destaca-se que a medicalização da vida interessa à indústria
farmacêutica e aos seus consumidores, o que permite a existência desse fenômeno no sistema
capitalista.
       Diante disso, é importante destacar que as empresas do setor farmacêutico possuem amplo
interesse na maior procura por medicamentos no cotidiano dos indivíduos. No livro “Nação
tarja preta”, a psiquiatra estadunidense Anna Lembke aborda o aumento exponencial do uso de
ansiolíticos e antidepressivos nas décadas atuais, o que tem levado a um crescimento
proporcional do número de dependentes dessas drogas, as quais tendem a ter elevados custos
e a serem consumidas por longos períodos, sobretudo nos casos de adição. Em sua obra, a
médica relata que há casos em que poderia haver um maior controle, por parte de colegas de
profissão, na prescrição desses fármacos, mas que diversos hospitais, comandados por
instituições ligadas à indústria de medicamentos, fazem o contrário, ao flexibilizar o acesso dos
pacientes a eles; isso porque a medicalização da vida é altamente rentável e amplia entre
compradores e consumidores o número de pessoas com vícios e alto apego por essas
substâncias por um quantitativo crescente de tempo. Com isso, o que está em jogo para essas
empresas do ramo farmacêutico, dado que seu comércio é exclusivamente com o lucro,
independentemente da manutenção ou não da qualidade de vida de seus consumidores; De
semelhante modo, o atual processo de medicalização do cotidiano é altamente rentável à
indústria farmacêutica, pois aumenta o número de compradores ou a variedade de produtos
vendidos, o que, na lógica de mercado, é fundamental para o interesse desse setor da economia
na medicalização da vida.
       Além disso, como não há capitalismo sem consumidores, as pessoas que buscam encher
suas rotinas de fármacos também são atendidas positivamente, em sua perspectiva, pela
medicalização da vida. Isso se dá, pois esses sujeitos frequentemente respondem a uma
conjuntura social que os faz ter interesse pelos medicamentos. Um exemplo disso é a temática
do documentário “Take your pills”, “Tome suas pílulas”, em português, que retrata jovens
universitários que buscavam, até mesmo por vias ilegais, fármacos que pudessem aumentar sua
concentração e disposição, a fim de que conseguissem se adequar às demandas de seus cursos.
Tal fenômeno é similar à contemporânea procura por medicamentos de rápido emagrecimento
ou hipertrofia muscular, que são respostas a uma sociedade imediatista e de um culto a um
padrão de beleza, assim como os jovens do documentário reagiram às pressões por
performance no ambiente educacional. Com isso, entende-se que há um cenário atual no qual
as pessoas estão mais receptivas às drogas, para a satisfação de demandas em suas vidas, de
modo que também são grandes interessadas na medicalização do cotidiano.
       A medicalização da vida, portanto, interessa à indústria farmacêutica, que quer potencializar
seus lucros, e aos consumidores dos medicamentos, que sustentam essa relação comercial. Na
lógica do capital, sociedade e indústria operam na relação entre oferta e demanda. Assim, se a
medicalização da vida é uma realidade, é porque interessa à indústria farmacêutica e aos seus
clientes, inseridos no sistema capitalista.
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       O humorista Paulo Gustavo costumava ironizar personagens que viviam
dopadas de remédios. Nesse âmbito, é comum o uso de medicamentos, como o
Rivotril e o Frontal, de forma excessiva. Assim, fomenta-se a discussão sobre a
medicalização da vida, que se intensifica na sociedade pós-moderna e, haja vista
que desumaniza as populações contemporâneas e promove lucro sobre questões
intrínsecas à condição humana, serve aos interesses do acúmulo de capital
desenfreado.
      Em primeiro lugar, é válido ressaltar que o uso excessivo de remédios
desumaniza as populações ao reduzir à anomalia qualquer manifestação de
subjetividade. Nesse viés, o modelo Fordista pregava uma máxima que associava o
trabalhador ideal ao robô. Nota-se, nessa perspectiva, que a aniquilação das
emoções humanas promovida pela medicalização aproxima homens do robô
fordista, favorecendo os interesses do modelo hiperbólico de produtividade
neoliberal. Exemplo disso é a popularização de substâncias que favorecem o foco
em períodos de trabalho e estudo, como a Ritalina e até os chamados “florais”.
Desse modo, a vida medicalizada cria um homem mecanizado, produtivo e,
sobretudo, submetendo-se aos objetivos do capital.
          A medicalização, além disso, promove o lucro sobre as angústias inerentes à
condição humana. Nesse contexto, é comum observar a estigmatização de
aspectos normais da psíque, como o luto, a ansiedade e o estresse. Dessa maneira,
cria-se um cenário propício à promoção de lucro pelas indústrias farmacêuticas. A
influenciadora Malu Borges, por exemplo, começou a vender gomas que
combatem insônia junto a indústrias químicas para seu público, mesmo este sendo
composto por jovens em uma faixa etária na qual são normais desequilíbrios no
ciclo do sono. Portanto, confirma-se que o uso excessivo de remédios interessa a
uma elite dominante que ganha com esses exageros.
       Em suma, a medicalização da vida interessa ao acúmulo de capital já que
desumaniza a população contemporânea e, assim, favorece o modelo de
produtividade perpetuado na atualidade. Ademais, a prática de excessos gera
lucros à indústria farmacêutica na medida em que entende questões normais da
subjetividade humana como estorvos à vida, beneficiando um setor dominante
que, cada vez mais, ganha com quem se medica como as personagens de Paulo
Gustavo.
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3. Provão paulista

           O Provão Paulista, oficialmente chamado de Sistema de Avaliação Paulista
(SASP), é uma iniciativa criada em 2023 pelo Governo do Estado de São Paulo com
o objetivo de oferecer um novo formato de acesso ao ensino superior para alunos
do Ensino Médio da rede pública estadual. Ele está sendo estruturado para se
tornar uma espécie de vestibular seriado, similar ao PAS da UnB ou ao Saeb,
permitindo ingresso em instituições como Unesp, USP, Unicamp, Univesp e Fatecs.

       Inicialmente, em 2023, participaram apenas os estudantes do 3º ano do Ensino
Médio, cujas notas dessa única prova foram utilizadas para concorrer a vagas no
ensino superior. Em 2024, o sistema passou a considerar a média das notas
obtidas em provas aplicadas no 2º e no 3º anos. A partir de 2025, o Provão passará
a ser, de fato, seriado, levando em conta o desempenho nas avaliações feitas ao
longo dos três anos do Ensino Médio (1º, 2º e 3º anos).

           A prova é direcionada exclusivamente a estudantes da rede pública e os
participantes são organizados em três grupos:

Grupo A: alunos da rede estadual de São Paulo, excluindo os estudantes das
ETECs e outras unidades fora da gestão da Secretaria de Educação;
Grupo B: estudantes de redes públicas municipais, estaduais de outros
estados e do Distrito Federal;
Grupo C: alunos das Escolas Técnicas Estaduais (ETECs) vinculadas ao Centro
Paula Souza.

       Em relação às vagas na Unesp, incluindo o curso de Medicina, há três critérios
obrigatórios para concorrer por meio do Provão Paulista:

1.Estar matriculado regularmente em uma escola pública;
2.Ter participado das avaliações dos três anos do Ensino Médio — exigência que

será plenamente válida a partir de 2025, quando os primeiros estudantes
completarão o ciclo completo de provas;

3. Indicar a Unesp como uma das opções no momento da inscrição para o
exame do 3º ano.

Por: Bruna Oyanedel (Camburão) | @bruna_oyanedel_;
Sofia Queiroz (Mamata) | @soft.queirozr



Prova de Múltipla Escolha Prova de Redação

2023 - Provão Seriado Paulista II 30% -

2024 - Provão Seriado Paulista III 50% 20%
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Provão paulista
             A estrutura das provas do 3º ano foi composta por dois dias de aplicação:

Primeiro dia: 5 horas de duração, com 48 questões de Linguagens, Ciências
da Natureza e uma redação;
Segundo dia: 4 horas de prova, com 42 questões de Matemática e Ciências
Humanas.

          As provas são divididas entre as quatro áreas do conhecimento avaliadas. O
tempo mínimo de permanência em sala é de 2h30min no primeiro dia e 2 horas
no segundo. A nota final (NF) do provão paulista para alunos que realizaram a 2ª
série em 2024 foi calculada da seguinte forma:
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3.1 desempenho
dos aprovados

grupo a

grupo c

OBS.: 4/9 aprovados compartilharam os dados.

médias



Por: Bruno Di Giorno Deeke | @giornodeeke

     A Unesp trouxe pela primeira vez o ingresso via Olimpíadas Científicas em
2020, ofertando 195 vagas. Desde então, esta via de ingresso tem sido valorizada
por várias universidades, e em 2024 foram ofertadas 449 vagas, inclusive com a
vaga olímpica do curso de Medicina. Basicamente, o processo consiste em um
ingresso direto na universidade atrelando pontuações a medalhas de olimpíadas
recebidas durante o ensino médio, deste modo, não é necessário fazer nenhuma
prova de ingresso (famoso vestibular) além da própria olimpíada que já foi
disputada previamente. 

         Resumidamente, o processo seletivo possui uma lista extensa de olimpíadas
regionais, nacionais e internacionais que são aceitas, dentre as quais cada curso
pode escolher o que será aceito para ingresso, por exemplo: comumente cursos
de exatas priorizam olimpíadas de matemática, física e química, enquanto
cursos de biológicas aderem mais às olimpíadas de biológicas, mas isto não é
uma regra (existem cursos que aceitam quase todas as competições, alguns
inclusive são interdisciplinares e ampliam a gama de olimpíadas). Até o processo
seletivo de 2025 não existiam limites de idade e/ou escolaridade (qualquer aluno
com ensino médio completo poderia aplicar), no entanto cada medalha
apresentou validade de apenas 2 anos.

      Cada candidato pode participar utilizando a pontuação de somente uma
olimpíada, por isso é interessante ficar atento a como funcionam as pontuações
e olimpíadas aceitas:
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4. vagas olímpicas
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vagas olímpicas



Regionais Nacionais Ibero-americanas Internacionais

Participação - - 240 360

Medalha de Bronze 70 140 280 420

Medalha de Prata 85 170 340 510

Medalha de Ouro 100 200 400 600
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vagas olímpicas

              A pontuação é contabilizada de acordo com a seguinte tabela:

        Falando especificamente do ingresso em Medicina, foi definido que seria
ofertada 1 vaga no processo seletivo de 2024, com as seguintes competições
sendo aceitas: Olimpíada Brasileira de Biologia (OBB) Olimpíada Ibero-
Americana de Biologia (OIAB) Olimpíada Internacional de Biologia (IBO).  
Lembrando que, como dito anteriormente, cada curso define quais olimpíadas
são aceitas dentre todo o conjunto de competições descritas no edital.
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vagas olímpicas
           Sobre a nota de corte, devemos lembrar que é um processo seletivo ainda
muito novo com apenas duas edições, então pouco podemos inferir sobre qual
seria uma média de nota geral para ser aprovado, inclusive por não ser possível
afirmar quantas vagas serão ofertadas nos próximos editais (e se ainda
teremos). Em 2025, as 5 primeiras colocações foram:

Já em 2024, as 4 primeiras colocações foram:

          Recomendo fortemente a todos os interessados neste meio de ingresso
que ainda estão no ensino médio e também gostam da área de biologia a
participar das olimpíadas de biologia. Aqui estão alguns links úteis:

Página da OBB (https://olimpiadasdebiologia.butantan.gov.br/)
Página da OIAB (http://www.oiab.org/)
Página da IBO (https://www.ibo-info.org/en/)

         Quaisquer dúvidas estou à disposição, basta enviar uma mensagem pelo
instagram no @ do início da seção!

https://olimpiadasdebiologia.butantan.gov.br/
https://olimpiadasdebiologia.butantan.gov.br/
https://olimpiadasdebiologia.butantan.gov.br/
http://www.oiab.org/
http://www.oiab.org/
http://www.oiab.org/
https://www.ibo-info.org/en/
https://www.ibo-info.org/en/
https://www.ibo-info.org/en/


5. ESTATÍSTICAS da turma

Informações gerais

Autodeclaração Identidade de Gênero

Orientação Sexual Religião
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Por: Sofia Queiroz (Mamata) | @soft.queirozr



É de São Paulo (estado)?Idade quando passou

Se é de SP, veio de qual
município?

Se não é de SP, veio de
qual UF ou país?
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ESTATÍSTICAS da turma



Tipo de ensino Escolaridade

Preparação para o
vestibular

Fez cursinho?
Se fez cursinho,
recebeu bolsa?
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ESTATÍSTICAS da turma



Exercia alguma
atividade remunerada?

Anos de estudo até a
aprovação

Quantidade de
aprovações

Teve acompanhamento
psicológico?
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ESTATÍSTICAS da turma



Praticava exercícios
físicos?

Saía aos finais de
semana?

Teve algum período
de férias?

Achava que iria
passar?
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ESTATÍSTICAS da turma



A Unesp era o foco do
seu estudo?

Dias de estudo por
semana

Utilizou redes
sociais?

Média diária de sono
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ESTATÍSTICAS da turma



Média diária de
estudo, considerando

tempo de aula

Média diária de estudo,
desconsiderando

tempo de aula

Fazia quantos
simulados por semana?

Fazia quantas
redações por semana?
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ESTATÍSTICAS da turma



O que achou da
1ª fase?

O que achou da
2ª fase?

Quantas vezes passou
para a 2ª fase da Unesp?

Métodos de estudo
usados
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ESTATÍSTICAS da turma



Matérias com mais dificuldade

Maiores dificuldades durante a aprovação
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ESTATÍSTICAS da turma
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6. vivência
universitária

           Entrar na Med Unesp é abrir a porta para um mundo totalmente novo - e,
acredite, cheio de histórias pra contar. Mais do que estudar, é o momento de
conhecer gente incrível, descobrir novos lugares, encarar desafios e viver
experiências que vão marcar pra sempre sua trajetória. A vida universitária é
uma mistura de aprendizado intenso, crescimento pessoal e social, além de
muito companheirismo. É nas aulas, nos corredores e até nos momentos de
lazer que surgem amizades duradouras, oportunidades de participar de projetos
e eventos, e até descobertas sobre si mesmo.

            Vamos falar sobre alguns aspectos importantes dessa jornada. Primeiro,
a gente vai conhecer um pouco mais sobre a própria universidade, como ela
funciona, quais são seus valores e a importância de se envolver com esse
espaço que é muito mais do que um lugar para estudar. Depois, vamos explorar
a cidade de Botucatu, visto que saber como aproveitar e se adaptar ao local
onde você vai viver é essencial para uma experiência mais completa.

             Em seguida, falaremos sobre o câmpus. É ali que acontecem as aulas, os
encontros, as atividades extracurriculares e as oportunidades de interação com
professores e colegas. Entender como o câmpus funciona, quais recursos ele
oferece e como se movimentar por esse espaço vai ajudar você a se sentir mais
à vontade e a aproveitar melhor o que a universidade oferece.

             Por fim, vamos abordar o curso de Medicina, trazendo informações sobre
a estrutura curricular, a dinâmica das aulas e o que esperar ao longo dos anos
de graduação. Conhecer essas particularidades é importante para se preparar
para os desafios que vêm pela frente e para tirar o máximo proveito do seu
tempo na universidade.
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6.1. A universidade

         A Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” é uma das três
instituições que formam o trio paulista, juntamente à Universidade de São Paulo
(USP) e à Universidade de Campinas (Unicamp). A Unesp é a mais jovem das
três, tendo sido criada em 1976 e, diferente das demais, apresenta um diferencial
por se espalhar em todo o território do estado. São 34 unidades (faculdades,
institutos e câmpus experimentais) distribuídas em 24 cidades (22 no interior, 1
no litoral e 1 na capital).

Reprodução de: “Guia de profissões Unesp 2024”; pág.6
(ourinhos.unesp.br/Home/guia-unesp-de-profissoes-

2024bx-compactado.pdf)

Informações Gerais

Por: Brenda Bullos (Suxto) | @brendabullos.med

http://ourinhos.unesp.br/Home/guia-unesp-de-profissoes-2024bx-compactado.pdf
http://ourinhos.unesp.br/Home/guia-unesp-de-profissoes-2024bx-compactado.pdf
http://ourinhos.unesp.br/Home/guia-unesp-de-profissoes-2024bx-compactado.pdf
http://ourinhos.unesp.br/Home/guia-unesp-de-profissoes-2024bx-compactado.pdf
http://ourinhos.unesp.br/Home/guia-unesp-de-profissoes-2024bx-compactado.pdf
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A universidade

Araçatuba: Odontologia e Medicina Veterinária

Araraquara: Engenharia de Bioprocessos; Biotecnologia; Farmácia;
Administração Pública; Ciências Econômicas; Ciências Sociais; Letras;
Pedagogia; Odontologia; Engenharia Química; Química

Assis: Ciências Biológicas, Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia;
História; Letras; Psicologia 

Bauru: Arquitetura e Urbanismo; Artes Visuais; Jornalismo; Comunicação
Social; Rádio; Televisão e Internet; Relações Públicas; Design; Ciências
Biológicas; Ciência da Computação; Educação Física; Física; Matemática;
Meteorologia; Pedagogia; Química; Sistemas de Informação; Engenharia Civil;
Engenharia de Produção; Engenharia Elétrica; Engenharia Mecânica 

Botucatu: Engenharia Agronômica; Engenharia de Bioprocessos e
Biotecnologia; Engenharia Florestal; Enfermagem; Medicina; Medicina
Veterinária; Zootecnia; Ciências Biológicas; Ciências Biomédicas; Física Médica;
Nutrição 

Dracena: Engenharia Agronômica; Zootecnia 

Franca: Direito; História; Relações Internacionais; Serviço Social; Engenharia
Civil; Engenharia de Materiais; Engenharia de Produção; Engenharia Elétrica;
Engenharia Mecânica; Física; Matemática

Ilha Solteira: Ciências Biológicas; Engenharia Agronômica; Engenharia Civil;
Engenharia Elétrica; Engenharia Mecânica; Física; Matemática; Zootecnia 

Itapeva: Engenharia de Produção; Engenharia Industrial-Madeira 

Cidades e Cursos
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A universidade
Marília: Arquivologia; Biblioteconomia; Ciências Sociais; Filosofia; Fisioterapia;
Fonoaudiologia; Pedagogia; Relações Internacionais; Terapia Ocupacional 

Ourinhos: Geografia 

Presidente Prudente: Arquitetura e Urbanismo; Ciência da Computação;
Educação Física; Engenharia Ambiental; Engenharia Cartográfica e de
Agrimensura; Estatística; Física; Fisioterapia; Geografia; Matemática; Pedagogia;
Química 

Registro: Engenharia Agronômica; Engenharia de Pesca 

Rio Claro: Ciências Biológicas; Ecologia; Educação Física; Pedagogia; Ciência
da Computação; Engenharia Ambiental; Física; Geografia; Geologia;
Matemática 

Rosana: Engenharia de Energia; Turismo 

São João da Boa Vista: Engenharia Aeronáutica; Engenharia Eletrônica;
Engenharia de Telecomunicações 

São José do Rio Preto: Ciências Biológicas; Ciência da Computação;
Engenharia de Alimentos; Física; Letras; Letras-Tradução; Matemática;
Pedagogia; Química 

São José dos Campos: Engenharia Ambiental; Odontologia 

São Paulo: Arte-Teatro e Artes Cênicas; Artes Visuais; Música 

São Vicente: Ciência Biologia 

Sorocaba: Engenharia Ambiental; Engenharia de Controle e Automação



Cartilha medicina unesp - turma lxiii

6.2. A CIDADE

       Oii gente, eu sou a Qboa e vou falar um pouco para vocês sobre a
experiência de ter me mudado e vindo morar em btu. De início, eu nunca sonhei
em sair de São Paulo capital, onde nasci e passei a vida toda. Entretanto, após
quatro meses aqui, digo a vocês que tem sido a melhor experiência que poderia
viver. Primeiramente, vale destacar que a experiência em si da mudança durante
o período universitário já é muito legal, inclusive quando é para uma cidade do
interior, mais universitária, uma vez que você vive uma coisa única durante a
graduação. 

         Mas quando se trata de Botucatu, saindo de uma cidade como SP, as
vantagens dobram!! Botucatu, cidade bem pequena, inclui toda a agitação da
vida universitária, com dois campos lindos da Unesp (a medicina frequenta
majoritariamente só um), muitas repúblicas e festas, também inclui a calmaria,
a natureza (aqui tem muitas cachoeiras, o que é um sonho para quem ama a
natureza e esse maior acesso a ela), restaurantes na cuesta, paisagens lindas e
principalmente a segurança. 

          É confortante morar aqui e ter a segurança de andar pelas ruas sozinha
(que seja andando, de uber ou dirigindo), além do fato de que em uns 15 minutos
você chega à qualquer lugar (o que em uma cidade como SP é quase impossível,
já que o trânsito nos rouba um tempo eterno e proporciona muito estresse
kkkkkkkkk).

     Um detalhe que me encantou aqui também, além da segurança e
tranquilidade, é a qualidade do Sistema Público de Saúde, o que nos faz ter uma
visão muito ampliada dos recursos oferecidos por esse sistema, o que é muito
válido na nossa futura profissão. Logo, apesar de adorar São Paulo e ter sido
uma grande adaptação sair da correria de lá, está sendo fantástico morar aqui.
Botucatu, como cidade, te receberá de braços e somada aos moradores te fará
se sentir em casa!

Por: Maria Fernanda (Qboa) | @mafe_topal
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6.3. O CâMPUS

            O câmpus de Botucatu é a casa da Med Unesp e de diversos outros cursos. Aqui,
há as graduações de Medicina; Enfermagem; Engenharia Agronômica; Engenharia de
Bioprocessos e Biotecnologia; Engenharia Florestal; Medicina Veterinária; Zootecnia;
Ciências Biológicas; Ciências Biomédicas; Física Médica e Nutrição.

       A Unesp Botucatu respira biologia e conta com um grande complexo de salas
de aula, laboratórios, centros de pesquisa, para além do complexo do Hospital
das Clínicas da Faculdade de Medicina de Botucatu e do Hospital Veterinário da
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia. Na cidade, há o câmpus de Rubião
Júnior, no qual a maior parte dos cursos se concentra (incluindo a Medicina, onde
está o HC) e as fazendas Lageado e Edgárdia, em que há atividades de pesquisa e
práticas de alguns cursos. 

            O curso de Medicina tem a parte inicial do curso administrada sobretudo no
Instituto de Biociências, havendo uma quantidade reduzida de aulas na Central de
Aulas da Faculdade de Medicina - o que aumenta no decorrer do curso, assim
como a presença dos estudantes no Hospital das Clínicas. A Central de Aulas é
um prédio bonito que recebe o apelido carinhoso de “Med Plaza”. Aqui, é tradição
todos terem um apelido e nem as construções escapam disso! A biblioteca do
Rubião é um lugar único! São três andares com diferentes espaços para estudo,
realização de reuniões, acesso a computadores e à internet, além de uma imensa
quantidade de livros. 

Por: Brenda Bullos (Suxto) | @brendabullos.med;
Letícia Castilho (Perê) | @leticiapcastilho
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O CâMPUS

           Infelizmente, Botucatu não possui um RU (restaurante universitário) - o
que é uma forte pauta no movimento estudantil local. Os alunos conseguem se
alimentar em cantinas particulares espalhadas pelo câmpus - nas quais alunos
da permanência estudantil possuem descontos expressivos - ou no Bom Prato
localizado próximo à Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia. 

            O câmpus é um lugar lindo! O céu, o pôr do sol e até mesmo o frio tornam
o lugar muito especial. Na entrada, o grande portal azul (que eu particularmente
acho belíssimo) anuncia a chegada ao território da Universidade que se espalha
por todo o estado de São Paulo. Nosso câmpus tem fauna e flora que tornam o
ambiente mais belo e agradável. Somos apaixonados por seriemas, que
circulam pelo terreno da universidade e são homenageadas em pinturas,
camisetas e nomes de organizações espalhadas pelo câmpus - é sempre uma
alegria encontrar com elas!

          Isso é apenas um recorte do que é o campus de Botucatu da Unesp, a
nossa casa. Ao lado temos mais fotos e, além disso, convido todos a virem nos
visitar e espero encontrar vários de vocês aqui em 2026 :) 

Mais Informações: “Guia de profissões Unesp 2024”
(ourinhos.unesp.br/Home/guia-unesp-de-profissoes-2024bx-compactado.pdf).

https://www.ourinhos.unesp.br/Home/guia-unesp-de-profissoes-2024bx-compactado.pdf
https://www.ourinhos.unesp.br/Home/guia-unesp-de-profissoes-2024bx-compactado.pdf
https://www.ourinhos.unesp.br/Home/guia-unesp-de-profissoes-2024bx-compactado.pdf
https://www.ourinhos.unesp.br/Home/guia-unesp-de-profissoes-2024bx-compactado.pdf
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O CâMPUS

Biblioteca Administração FMB

Central de Aulas
(Med Plaza)

Instituto de
Biociências (IB)

Hospital de Clínicas
da FMB

Ambulatório de
Especialidades



6.4. o curso
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         O curso de Medicina da Faculdade de Medicina de Botucatu tem
duração mínima de 6 anos, em período integral, e segue as Diretrizes
Curriculares Nacionais, que orientam a formação de médicos
generalistas, humanistas, críticos e reflexivos, preparados para atuar
com competência técnica e responsabilidade social.

        Em 2019, foi implementado um novo currículo, mais moderno e
inovador, que mantém a FMB como referência na formação de
profissionais de excelência. Entre os diferenciais mais marcantes está a
organização curricular, que reserva três anos para o internato - um a
mais que a maioria das escolas médicas - garantindo prática intensa e
diversificada nas mais diferentes especialidades, sem perder a solidez da
base teórica.

           Outro ponto importante é que o curso é estruturado em módulos,
e não em disciplinas isoladas. Em cada módulo, um sistema do corpo é
estudado de forma completa, abordando anatomia, fisiologia, histologia,
embriologia e suas conexões clínicas. Isso facilita a compreensão
integrada e o raciocínio médico. Além disso, os casos motivadores -
situações clínicas fictícias apresentadas pelos professores - ajudam a
relacionar o conteúdo básico com a prática médica real.

      Desde o primeiro ano, nós temos contato com pacientes e o
ambiente médico, realizando visitas a UBSs, USFs e ao Hospital das
Clínicas da FMB. Essa vivência precoce aproxima o aluno da realidade
do sistema de saúde e amplia a compreensão do papel do médico na
comunidade.

Por: Sofia Queiroz (Mamata) | @soft.queirozr



o curso
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      A estrutura curricular totaliza 9.310 horas, sendo 3.754 horas de
disciplinas obrigatórias nos três primeiros anos, 4.986 horas de internato
médico (4º ao 6º ano), 270 horas de optativas e 300 horas de atividades
complementares (mínimo de 40h em extensão).

           O curso também oferece oportunidades de intercâmbio a partir do
quarto ano, graças a convênios com instituições no Brasil e no exterior,
permitindo estágios em diferentes realidades e ampliando a experiência
acadêmica e cultural do estudante.

      Para se orientar ao longo dessa trajetória, o aluno conta com o
Manual Acadêmico, que reúne a matriz curricular, critérios de avaliação,
normas, prazos e orientações sobre estágios e atividades
extracurriculares. Ter esse documento como guia é essencial para
aproveitar ao máximo tudo o que o curso oferece.

       Com essa combinação de teoria sólida, prática intensa, contato
precoce com a realidade médica e oportunidades de vivência fora do país,
a Medicina da Unesp forma profissionais completos, preparados para os
desafios da profissão e comprometidos com a saúde da população. A
seguir está o site para ajudá-los a entender melhor o curso de Medicina
da Unesp:

Página do curso de Medicina da Unesp:
(https://www.fmb.unesp.br/#!/ensino/graduacao/medicina/)

https://www.fmb.unesp.br/#!/ensino/graduacao/medicina/
https://www.fmb.unesp.br/#!/ensino/graduacao/medicina/


7. FMB
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           Tudo se iniciou em 1948 com a construção de um prédio que visava tratar
pacientes com tuberculose, já que Botucatu era nacionalmente conhecida pelos
seus bons ares. No entanto, as dependências foram pouco usadas para esse
propósito e, aos poucos, integraram-se ao hospital das clínicas.

         Em 22 de julho de 1962, a Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de
Botucatu (FCMBB) surgiu por uma demanda de jovens do estado de São Paulo e
tinha como finalidade ministrar, desenvolver e aperfeiçoar o ensino das
Ciências Médicas e Biológicas. Diante disso, as formações oferecidas nas áreas
de Medicina, Medicina Veterinária, Odontologia e Biologia, objetivavam realizar
pesquisas e contribuir para a solução de problemas sociais no campo das
Ciências Médicas e Biológicas.

        O projeto se tratava de uma ideia nova, uma vez que a faculdade é no
interior do estado e, à época, havia muito preconceito com os cursos oferecidos
fora da capital. Por isso, demandava-se profissionais e estudantes dispostos a
desbravar um novo território e a construir o legado do que seria uma das
melhores faculdades da América Latina.

Por: Nicoli Borges | @_nicoli.borges_



FMB
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           Mas para a construção da faculdade, foi necessária muita luta. Em 1967, a
FCMBB estava em crise, as condições eram precárias, a falta de materiais era
frequente, a infraestrutura era ruim, faltavam docentes e as verbas prometidas
não chegavam. Após uma greve que não obteve qualquer resultado, corajosos
docentes e discentes promoveram a famosa “Operação Andarilho”. Foram 26
dias caminhando e acampando do centro Botucatu ao Palácio do Governo na
capital de São Paulo. 

         Muito se prometeu, pouco se cumpriu. Os estudantes perseveravam nas
suas demandas e, apesar da intensa repressão política a qualquer movimento
estudantil, organizou-se a “Operação Denúncia” (1968), que visava mostrar à
população as dificuldades que a FCMBB ainda enfrentava.

          Em 1976, a UNESP foi criada em uma junção dos 14 institutos isolados que
eram coordenados pela CESESP (Coordenadoria dos Institutos Isolados de
Ensino Superior do Estado de São Paulo), incluindo a FCMBB. Durante essa
formação, ocorreu o desmembramento da FCMBB em FMB (Faculdade de
Medicina de Botucatu), FMVZ (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia),
FCA (Faculdade de Ciências Agronômicas) e IB (Instituto de Biociências) como
um mecanismo do governo militar para desarticular a atuação do movimento
estudantil.
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           É notável, portanto, que a história da Faculdade de Medicina de Botucatu
(A Gloriosa) é bastante dinâmica e sustentada por muita luta. É essa faculdade
que forma excelentes profissionais; é essa faculdade que trata mais de 2 milhões
de pessoas; é essa faculdade que humaniza o cuidado com a população; é essa
faculdade que nos dá orgulho. Essa faculdade pode ser sua também!

FMB
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        A FMB vai muito além das aulas e provas. Aqui, a vida universitária é
recheada de projetos e grupos que deixam a rotina mais dinâmica, incentivam o
aprendizado na prática, aproximam a galera e ainda criam um vínculo forte com
a comunidade. Entre os mais conhecidos estão o CAPS (Centro Acadêmico), a
AAACHSA (Atlética), as Ligas Acadêmicas e os projetos de Extensão
Universitária.

       O CAPS é a voz dos estudantes e também organiza eventos culturais,
acadêmicos e sociais que marcam o ano. A Atlética é responsável por manter o
espírito esportivo vivo, seja nos treinos, nos campeonatos ou nas festas que
integram todo mundo. As Ligas Acadêmicas dão a chance de aprofundar o que é
visto em sala e de atuar em áreas específicas da medicina. E os projetos de
Extensão levam o conhecimento e o cuidado em saúde para fora da
universidade, fortalecendo o contato com a população.

             Todos esses projetos, juntos, fazem a experiência na Med Unesp ser muito
mais completa, ajudando a desenvolver não só as habilidades técnicas que um
médico precisa, mas também valores como empatia, liderança e trabalho em
equipe. Se envolver nessas iniciativas é mergulhar de cabeça na vida
universitária, fazer amigos, viver histórias únicas e guardar aprendizados que vão
muito além da graduação.

8. projetos
da faculdade



8.1. CAPS
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          Um centro acadêmico é uma entidade eleita para representar, argumentar,
defender e apresentar as demandas dos estudantes de um curso superior. O
Centro Acadêmico Pirajá da Silva (CAPS) é a representação dos alunos da
Faculdade de Medicina de Botucatu. Em 2024/2025, sua gestão é feita pela
Chapa Helenira Resende, eleita a fim de o administrar, dar-nos voz durante as
reuniões do departamento e da congregação (órgãos superiores que definem
as diretrizes para toda a instituição, responsáveis pelas políticas acadêmicas,
pelo currículo acadêmico...), fomentar as políticas de permanência e promover
atividades culturais e de lazer.

           Dentre suas diversas ações em 2025, destaco:

Cerimônia de entrega dos jalecos para Turma LXIII: a gestão Helenira
Resende organizou-se para entregar os jalecos para a turma sessenta e três,
uma tradição em que o CAPS, de forma gratuita, doa o equipamento de
proteção individual para os calouros, que já o usarão nas aulas de Anatomia
e de Semiologia do primeiro ano.
Ato e assembleia em prol do restaurante universitário contra a insegurança
alimentar na UNESP Botucatu. Os Centros Acadêmicos junto aos Diretórios
Acadêmicos organizaram uma assembleia seguida de um ato a fim de
reivindicar um R.U. nos campus de Botucatu que atenda os estudantes,
promovendo a segurança alimentar.
Festa Pirajá, em que o CAPS mostra que o Lazer também é um ato político e
de permanência na universidade, com direito a canhão de espuma e
integração entre os estudantes.

         Lembre-se que o CAPS não é exclusivo da gestão, mas sim de todos nós,
estudantes. Todos têm voz e podem participar ativamente, construindo juntos
um espaço mais engajado e representativo. O Centro Acadêmico Pirajá da Silva
reúne-se todas as terças-feiras às 12:30h na Sede. Você está convidado!
Instagram: @capsunesp

Por: Luiz Miguel (Regina Rouca) | @migueiuz
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          Agora vamos falar um pouco sobre a Associação Acadêmica Atlética
Carlos Henrique Sampaio de Almeida (AAACHSA). Nós, particularmente, somos
muito suspeitas de falar sobre porque sempre fomos amantes de esporte e a
AAACHSA nos recebeu nessa faculdade literalmente desde o dia que chegamos
aqui, então escrevemos com orgulho sobre a atlética de nossa gloriosa!

             A Atlética foi uma das maiores surpresas da faculdade. Muitos entram
com a noção de que estar na Atlética é só sobre festas e bebidas e diversão...
mas a AAACHSA nos mostrou muito além disso. Desde que chegamos,
aprendemos que a nossa AAACHSA promove, sim, eventos de integração com
todas as turmas e fazem você se sentir mais em casa e pertencido dentro dessa
faculdade, com churrascos, treinos e festas para bixos, coisa que eles fazem
muita questão.

          Mas, muito além disso, ao entrar na atlética, nós percebemos que
pertencer a ela significa muito mais do que diversão, que é essencial na exigente
faculdade de medicina e que significa, também, fazer parte de uma equipe e
treinar com ela, explorando o respeito, responsabilidade e disciplina dentro e
fora das quadras, coisas que só o esporte nos ensina e é tão importante para
nossa futura carreira.

              Significa comprometimento, parceria, organização e dedicação dos jogos
esportivos acadêmicos, como a Pré-intermed, NDU, Copa Calo( mais adiante
falaremos disso). Significa aprender a estar em equipe, entender o próximo e
saber se comunicar da melhor forma. Significa se orgulhar da sua faculdade e
ter o sentimento de pertencimento em uma cidade que antes era estranha a
você mas será sua casa pelos próximos longos anos (os quais passam voando :(
), sendo inclusive uma enorme válvula de escape. Ela ensina os maiores pilares
da medicina, respeito, empatia, disciplina, e isso tudo enquanto te desafia, te
impulsiona e te traz experiências divertidas, porque de todos os aspectos a
felicidade de pertencer a isso é incrível! 

Por:  Laura Sumensari (Tamar) | @laura_sumensari;
Maria Fernanda (Qboa) | @mafe_topal
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         Assim, a AAACHSA, formada e organizada pelos próprios alunos, inclui
treinos semanais e competições e outros eventos: festas, workshop, encontro de
ex-alunos, interclasses, programas de extensão para ajudar a comunidade
carente. Nossa atlética possui como modalidades: ATL (arremesso, pista e
salto), Beisebol, Bateria, Basquete (feminino e masculino) , Futebol de Campos ,
Futsal (feminino e masculino), Handebol (feminino e masculino) , Judô
(feminino e masculino), Natação , Tênis de campo, Tênis de mesa, Vôlei
(feminino e masculino) e o Xadrez.

         Ela te traz uma grande família e uma rede de apoio enorme! Nós, da
gloriosa, temos duas grandes competições durante o ano tradicionalmente, e
dependendo da equipe e do ano algumas mais. As tradicionais são a copa calo e
a pré intermed, ademais já competimos pela Medinterior e algumas de nossas
equipes participam de campeonatos anuais, a NDU. Sobre a pré e a calo, são
campeonatos entre os cursos de medicina de São Paulo, dos quais participam
por exemplo a Famema, Unicamp, Unisa, e foram simplesmente uma das
melhores das nossas experiências no ano de bixetes.

             São competições esportivas nas quais as equipes viajam juntas e ficam
em alojamentos, nos preparativos para competir. A Calo é uma competição
voltada para os calouros competirem, na qual os times são compostos apenas
pelo primeiro ano e todo mundo se aventura e joga nas modalidades que quiser,
e o resto da faculdade torce por você. Já a pré-intermed é a competição pela
qual as equipes esperam o ano todo, se preparando e é a maior competição que
nós da Unesp participamos nos últimos anos, com maior competitividade, foco
e dedicação. 
 
           Eu, Qboa, tive o prazer de participar todos os dias da pré e da calo e é
inexplicável o quão fui feliz nos jogos, cantando as músicas da faculdade,
torcendo pelas outras equipes, vendo a torcida de todo mundo quando estamos
na quadra, me aproximei dos meus veteranos e fui muito feliz vendo todos
jogando com muita determinação pela gloriosa!! 
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        As ligas acadêmicas são grupos formados por estudantes, organizados sem
fins lucrativos e apoiados por professores, que aplicam o tripé universitário -
ensino, pesquisa e extensão - em áreas específicas da saúde. Embora sejam
muito procuradas pelos alunos de Medicina, elas também contam com a
participação de estudantes de outros cursos, como Enfermagem, Nutrição e
Biomedicina, o que torna o aprendizado mais amplo e multidisciplinar.

         Nelas, os membros têm a oportunidade de aprofundar seus conhecimentos
por meio de aulas teóricas ministradas por profissionais de excelência - muitos
dos quais formados na própria Unesp -, além de desenvolver projetos de
extensão, elaborar pesquisas científicas e produzir trabalhos acadêmicos que
podem ser apresentados em congressos. Há também integração entre
diferentes ligas, possibilitando atividades conjuntas que unem múltiplos saberes
para construir uma visão mais integrada das ciências da saúde, rompendo com
a ideia de especialidades isoladas.

   Participar de uma liga traz inúmeros benefícios: desenvolvimento de
habilidades práticas, ampliação do conhecimento teórico, contato com outras
áreas, além de maior inserção no ambiente universitário e no campo
profissional. Na Faculdade de Medicina da Unesp, existem atualmente 31 ligas
acadêmicas, abrangendo diversas especialidades e interesses. Para que os
calouros conheçam todas elas, no início do ano acontece a Noite das Ligas,
evento em que cada grupo apresenta suas atividades e convida os novos
estudantes a participar. São elas:

LAAIS (@laaisbotucatu): liga de atenção integral à saúde lgbtqia+
LACUTA (@lacuta.unesp): liga de acupuntura e terapias afins
LAIB (@laib.unesp): liga de imunologia
LAUB: liga de urologia
LATIDCP (@latidcp_botucatu): liga de anestesiologia, terapia intensiva, dor e
cuidados paliativos

Por: Brenda Bullos (Suxto) | @brendabullos.med;
Sofia Queiroz (Mamata) | @soft.queirozr
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LATEB (@lateb.unesp): liga de trauma e emergência
LCB (@lcbunesp): liga do câncer
LCB (@ligadecirurgiabtu): liga de cirurgia
LDB (@ligadermatobtu): liga de dermatologia
LBBB (@ligaacademicalbbb): liga de geriatria e gerontologia
LIB (@libotucatu): liga de infectologia
LIEN (@lienbotucatu): liga de endocrinologia
LICLIM (@liclim.unesp): liga de clínica médica
LiCorB (@ligacorbotucatu): liga de cardiologia e cirurgia cardíaca
LiCuTis (@licutis_fmb): liga de cuidados tissulares
LiGastro (@ligastro.unesp): liga de gastroenterologia, nutrição e saúde
LiGOM (@ligom_unesp): liga de ginecologia, obstetrícia e mastologia
LiNeo (@lineofmb): liga de neonatologia
LiRHA (@lirha.unesp): liga do rim e hipertensão arterial
LiSFAC (@lisfac_fmb): liga da saúde da família e comunidade
LiSM (@lism_botucatu): liga de saúde mental
LiSPE (@lispe_btu): liga da saúde e performance esportiva
LIPAB (@lipab.unesp): liga de patologia
LiPOCUS (@lipocusfmb): liga acadêmica de Point-of-Care Ultrasound
LIVASC (@livasc.unesp): liga de cirurgia vascular
LIVISA (@livisa.unesp): liga da visão
LNB (@lnbunesp): liga de neurociências
LORTOP (@lortop.unesp): liga de ortopedia
LPB (@ligadepedbtu): liga de pediatria
LPC (@lpcfmb): liga de pacientes críticos
MoHema (@mohema_unesp): monitoria de hematologia

           Você também pode conhecer as ligas pelo Instagram do Conselho de Ligas
Acadêmicas (CONLIGAC): @ligasfmb
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Alfabetização de Jovens e Idosos
(@alfabetizacaounespbtu)

CLEV (@clevunesp)

          A extensão universitária é um dos aspectos constitutivos da graduação e se
caracteriza por representar uma atuação dos estudantes na comunidade que os cerca. É
o alongamento do impacto da universidade para fora de seus limites físicos, com o intuito
de contemplar as necessidades e de promover benefícios para a população. Isso ocorre
com o objetivo de compartilhar conhecimentos, de combater as desigualdades sociais e
de reduzir as distâncias entre o ambiente acadêmico e o povo, que, no caso de
instituições públicas, financia a universidade por meio de seus impostos e, portanto, deve
ter acesso a ela e aos saberes desenvolvidos. Os projetos em vigor no ano de 2025 são:

           Este projeto, que existe desde 1933, tem como missão oferecer alfabetização
e ensino básico de matemática para pessoas que enfrentam dificuldades
escolares, devolvendo-lhes autonomia e confiança. O programa é aberto a
estudantes de todos os cursos e períodos da Unesp que queiram participar.

      Responsável pela coordenação dos estágios e vivências, a CLEV organiza
intercâmbios nacionais e internacionais para os alunos, proporcionando
experiências técnicas, científicas e culturais, além do contato com diferentes
realidades sociais e sistemas de saúde.

Cursinho Desafio (@cursinhodesafio)

        Idealizado por alunos de medicina da FMB, o Cursinho Desafio é um curso
pré-vestibular popular que busca ampliar o acesso ao ensino superior para
grupos socialmente vulneráveis. O material didático é totalmente gratuito, e as
aulas são ministradas por estudantes voluntários.

Por: Brenda Bullos (Suxto) | @brendabullos.med;
Sofia Queiroz (Mamata) | @soft.queirozr
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         O Núcleo Negro para Pesquisa e Extensão tem como propósito valorizar a
cidadania e promover a inclusão de pessoas negras, combatendo o racismo por
meio da educação e da divulgação da cultura afrodescendente. O NUPE
desenvolve ações de acolhimento, saúde, educação antirracista e atividades
culturais voltadas para a comunidade preta.

Suporte Básico de Vida (@sbv.nacomunidade)

NUPE (@nupe.fmb)

           Com o objetivo de capacitar a população de Botucatu em situações de emergência,
esse projeto ensina técnicas básicas de atendimento em casos como engasgos,
queimaduras, afogamentos, acidentes com animais e paradas cardiorrespiratórias.

        Um dos projetos mais encantadores da Unesp, o MDA atua no Hospital das
Clínicas da FMB para criar um ambiente acolhedor e divertido para as crianças
internadas. Os alunos visitam os pacientes fantasiados, realizando brincadeiras e
levando alegria aos pequenos.

Médicos da Alegria (@mda.unesp)

Let’s Go (@letsgounesp)

      Voltado para crianças do quinto ano das escolas municipais, o projeto
promove o ensino da língua inglesa, contribuindo para a ampliação das
oportunidades educacionais desde a infância.

Enactus (@unespbotucatuenc)

      A Enactus reúne estudantes de diversos cursos para desenvolver ações de
impacto social por meio do empreendedorismo, como projetos de compostagem
e incentivo à economia local.
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     A Universidade oferece alguns auxílios a alunos em situação de vulnerabilidade
socioeconômica, a fim de oferecer melhores condições para a vida universitária e
para uma melhor performance acadêmica desses estudantes. Os auxílios são: 

Auxílios socioeconômicos 
Moradia estudantil: apoio financeiro 
Auxílio especial: para alunos com deficiência ou com mobilidade reduzida 
Auxílio estágio: para alunos que realizam estágios obrigatórios e não
remunerados em cidades diferentes das cidades universitárias em que estudam 
Auxílio maternagem/paternagem: apoio financeiro ao estudante responsável
direto por criança (até 12 anos incompletos) 
Subsídio alimentação: integrado a qualquer outra modalidade de auxílio de
permanência estudantil 

              Os critérios para que um discente possa se candidatar aos auxílios são: 

1.Estar regularmente matriculado em um curso de graduação 
2.Renda familiar per capita máxima de 1,5 salário mínimo
3.Submeter-se a uma seleção (socioeconômica) realizada pela cidade

universitária na qual está matriculado 

           A solicitação do auxílio apenas poderá ser feita mediante o cumprimento dos
três requisitos supracitados. É preciso ressaltar, também, que os estudantes
precisam ser submetidos à avaliação anualmente, não havendo a renovação
automática de seus auxílios. Os estudantes podem voltar a concorrer todos os anos.
Mais informações:

“Processo Seletivo Para os Auxílios de Permanência Estudantil dos Ingressantes”  
(fc.unesp.br/Home/Administracao/Saepe/permanenciaestudantil3699/edital-n-
01_2025--diretoria_fc---auxilios-de-permanencia-estudantil-calouros-2025.pdf)
“Guia de profissões Unesp 2024” (ourinhos.unesp.br/Home/guia-unesp-de-profissoes-
2024bx-compactado.pdf).

Por: Brenda Bullos (Suxto) | @brendabullos.med;

https://www.fc.unesp.br/Home/Administracao/Saepe/permanenciaestudantil3699/edital-n-01_2025--diretoria_fc---auxilios-de-permanencia-estudantil-calouros-2025.pdf
https://www.fc.unesp.br/Home/Administracao/Saepe/permanenciaestudantil3699/edital-n-01_2025--diretoria_fc---auxilios-de-permanencia-estudantil-calouros-2025.pdf
https://www.ourinhos.unesp.br/Home/guia-unesp-de-profissoes-2024bx-compactado.pdf
https://www.ourinhos.unesp.br/Home/guia-unesp-de-profissoes-2024bx-compactado.pdf
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          A Med Unesp é cheia de histórias e tradições que ajudam a criar
laços e deixar essa fase ainda mais especial. Uma das mais queridas é o
tradicional sistema de adoção dos calouros, no qual veteranos “adotam”
os bixos e bixetes no começo do ano, para ajudar na adaptação, dar dicas
sobre a faculdade, mostrar os cantos da cidade e, claro, puxar para os
rolês. É uma forma divertida e acolhedora de começar a construir
amizades que muitas vezes duram para a vida toda.

          E não dá pra falar de tradição mediciner sem citar as festas
universitárias. Elas vão desde eventos menores, organizados pelo próprio
curso ou atlética, até festas gigantes que reúnem estudantes de várias
cidades. É nessas ocasiões que a gente se encontra, esquece um pouco a
correria das provas e aproveita para criar memórias que viram assunto
por muito tempo. 

          Desde eventos organizados por atléticas e centros acadêmicos até
grandes encontros com estudantes de várias cidades, essas festas fazem
parte da cultura unespiana e ajudam a fortalecer o espírito de
comunidade. Essas tradições tornam a experiência na Medicina única,
misturando aprendizado, integração e momentos inesquecíveis dentro e
fora da sala de aula.
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        Entre as tradições mais queridas, e talvez a mais inesquecível, da nossa
Gloriosa está a famosa adoção! A lista de aprovados geralmente sai cerca de
um mês antes do início das aulas, mas as chamadas continuam acontecendo
até as primeiras semanas do semestre (esse ano foi até abril). Isso significa
que muita gente só descobre que passou quando o curso já está quase
começando, o que pode deixar a mudança bem corrida, ainda mais pra
quem nunca pisou em Botucatu.

           É aí que entram os veteranos, salvando a vida dos bixos: eles abrem as
portas de suas casas ou repúblicas e recebem os calouros sem cobrar
aluguel, inicialmente. É uma forma de acolher quem está chegando, dar um
tempo para se organizar e, de quebra, já apresentar a vida universitária de
um jeito caloroso e divertido.

          Existem dois tipos de adoção: a efetiva, quando o calouro se muda de
fato para a casa ou república do veterano por cerca de três meses — tempo
suficiente para conhecer a cidade, pegar o ritmo da faculdade e escolher um
lar definitivo — pagando apenas a própria alimentação; e a simbólica,
quando o calouro já tem um lugar para morar, mas conta com o apoio e
companhia dos veteranos para se adaptar a essa nova fase. Eu, por exemplo,
fui adotada simbolicamente por uma veterana que mora no mesmo
condomínio que eu, então isso ajudou demais nossa relação mãe/filha!

     E falando em repúblicas, elas são um capítulo à parte na vida universitária.
As reps são casas ou apartamentos onde moram vários estudantes e
funcionam como verdadeiras famílias alternativas. Cada república tem seu
próprio estilo: algumas são mais tranquilas, ideais para quem gosta de paz e
sossego; outras são mais animadas, cheias de eventos, festas e tradições
próprias. Muitas reps têm nomes criativos, histórias curiosas e até festas
temáticas que já viraram lenda na cidade.

Por: Sofia Queiroz (Mamata) | @soft.queirozr
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         Quando a adoção acontece em uma república, o calouro acaba
tendo contato não só com o veterano que o acolheu, mas também
com todos os outros moradores, criando uma rede de amizades
ainda maior. Além disso, viver em república ajuda muito a se integrar
com a comunidade universitária, conhecer gente de todos os cantos
e compartilhar experiências — desde dividir as tarefas domésticas
até enfrentar a maratona de provas e trabalhos juntos.

    Ao ser adotado, você ganha mais que um teto temporário: você
encontra uma família em Botucatu, gente disposta a ajudar na
mudança, a dar dicas valiosas sobre a cidade e a FMB, e a
compartilhar momentos que vão muito além das aulas. É durante
essa fase que nascem amizades que, muitas vezes, duram pra
sempre.
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    Como vocês, calouros, podem imaginar, a medicina tem algumas
comemorações tradicionais, em especial para recepcionar os alunos recém
chegados. É um momento muito especial, de integração entre a nova turma e os
veteranos. Além disso, é uma grande oportunidade de conhecer seus novos
colegas de sala. Espero que vocês curtam esse momento mágico. Aqui estão
algumas das festas do semestre, mas para aqueles que gostam de muitas festas,
não se preocupem pois aqui estão só as principais.

           
          Essa é primeira festa, aquela em que vocês terão o primeiro contato com
os seus colegas e veteranos, isso porque ela ocorre antes mesmo do primeiro
dia de aula. A festa acontece depois da tradicional hamburgada de recepção, na
noite antes das aulas começarem e o local é a república Numas. Há a tradição
de que seus pais da faculdade, ou seja, os veteranos que adotaram vocês, devem
fantasiar vocês para essa festa, assim como para outras festas, dessa forma, é
possível reconhecer os calouros e tornar a tradição mais divertida.

          
          Como o próprio nome já diz, essa festa reflete o que a MED UNESP é, uma
grande família em que vocês passarão os próximos 6 anos de suas vidas. Essa
festa comemora o sexto ano, a turma que em breve se formará, então eles
utilizam uma blusa especial para mostrar quem são. Além disso, até mesmo o
sexto ano do sexto ano de vocês comparece à comemoração, utilizando outra
cor de camiseta. Assim, é criada a conexão entre vocês, turma 64, e o sexto ano
de vocês, a turma 59.

Festa do Jacaré

Grande Família

Por: Letícia Castilho (Perê) | @leticiapcastilho
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         Ao longo do primeiro semestre, a maioria de vocês receberão apelidos
(mas fiquem tranquilos, ninguém vai obrigar vocês a aguentarem algum apelido
que não gostem). Portanto, com nomes novos, nada mais justo que um batizado
para oficializá-los, com direito a roupas que reflitam seus apelidos. Antes da
festa, um ônibus passará com vocês e a turma 59 pelas principais repúblicas da
medicina, havendo uma comemoração antes de chegarem no local principal
onde ocorrerá a festa e o batizado de vocês (em cima do palco).

      Essa festa comemora vocês e os seus veteranos diretos, nós. Nessa
comemoração, acontecerá um churrasco por duas horas, com a turma 63 e a
turma 64, em que poderemos comer, beber e usaremos batas iguais. Depois das
duas horas, o churrasco acaba e a festa se torna aberta para todos da medicina.

           O grande motivo da Comissão de Festa organizar seus eventos é para no
sexto ano poder realizar esse churrasco que, como o próprio nome diz, dura
três dias. Três dias de Open Churrasco por um preço muito barato. A razão
dessa comemoração é a formatura do sexto ano. Como muitas pessoas não
podem comparecer ao baile, essa festa serve como uma despedida para eles,
que estão se formando.

Batizado

Bixurras

Churras dos 3 dias



11. DEPOIMENTOS

Luiza Schmitt (Xerê) | @lluizaqs
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        Eu passei grande parte do meu ensino médio sem saber o que cursar, muitas
opções passavam pela minha mente: engenharia, direito, arquitetura,
biomedicina... Mas nunca medicina, não tenho nenhum médico na família,
nenhum conhecido próximo para me inspirar e via essa carreira como algo
impossível que roubaria anos da minha vida em cursinhos e o restante em
trabalhos desgastantes. No terceirão, usei meu interesse por perícia criminal e
meu gosto pela área da saúde como motivação para decidir, prestei vestibular
para biomedicina em 3 universidades públicas (USP, UFRGS e UFPR) e para
medicina na UFSC, instituição que não possui biomedicina como curso. No último
ano do ensino médio, me dediquei muito aos estudos e vi que essa rotina de
correr atrás do meu sonho era cansativa, mas muito gratificante, o que me fez
questionar a minha perspectiva acerca da exaustão resultante da carreira médica.

          Fui aprovada nos vestibulares para biomedicina com notas que alcançavam
o corte da medicina, mas segui a minha ideia inicial e fui cursar biomed na USP,
porém com a vontade de med um tanto presente, já que vi que seria possível e,
vendo minhas amigas com esse sonho, passei a considerar um curso que jamais
tinha passado na minha lista de opções. Na biomedicina, me descobri apaixonada
pela área da saúde mas com vontade de ter contato com os pacientes, com
vontade de me aprofundar. Ao entrar no museu da anatomia, uma chave virou
em minha mente: “Meu Deus, eu estou no curso errado. Meu Deus, eu quero o
curso mais concorrido do Brasil.” (e com isso, aquela tristeza ao saber que eu
estava prestes a escolher entre ficar em uma universidade de peso mas no curso
errado, ou largar tudo e tentar passar em medicina sem nenhuma garantia).

         Foi um momento muito angustiante e desesperador, o que me fez sair do
curso depois de 1 mês (sim, foi rápido kkkk) e ir fazer cursinho. Optei pelos cursos
online de matérias isoladas, focando principalmente nas matérias das segundas
fases de vestibulares como FUVEST e Famerp. Fiquei morando em São Paulo,



Cartilha medicina unesp - turma lxiii

mesmo sendo de Floripa, já que eu tinha contrato de aluguel (visto que achei que
cursaria a USP por 4 anos) e queria evitar distrações, além de evitar a humilhação
que eu sentia ao ver que tinha largado um curso na faculdade. Foi difícil, muito
difícil. Demorei 1 mês para contar pro meu pai, 4 meses para contar para a minha
avó e 7 meses para revelar essa troca de curso para o restante da família, grande
parte dos meus amigos nem ficou sabendo que eu tinha saído da biomedicina. 

       Sempre fui disciplinada e tanto no terceirão quanto no cursinho tinha o
costume de estudar das 7:30 da manhã até as 20h da noite, parando por 1h
apenas para almoçar. O cursinho foi um ano sem ver meus amigos com
frequência, nem a família, fui muito ausente... O peso de estar em um limbo era
muito desgastante- “o que você faz da vida?” “cursinho.”, palavra que era sucedida
de olhares de pena, sempre. Entretanto, hoje reconheço que fazer cursinho é uma
oportunidade para amadurecer, é um processo que te faz ser mais grato pela
faculdade, te faz aproveitar as oportunidades, te dá tempo para questionar seus
objetivos e sonhos, te permite entrar na universidade com mais certeza acerca do
curso. 

          Eu tinha dentro de mim uma vontade sufocante de ser médica, é estranho,
considerando que só decidi isso aos 17 anos, mas essa vocação me chamou aos
berros, me fez perceber que eu não seria capaz de viver uma vida sem realizar
esse sonho. Não, eu não seria mais uma pessoa frustrada por não ter tentado
seguir o próprio sonho, eu não iria desistir. Minha grande vantagem era o apoio
dos meus pais e a fé que eu tinha em mim mesma, quase sem sentir o medo de
não passar, já que uma certeza absurda de que daria certo era o que me movia
todos os dias. 

            No final do ano, fui fazer a prova da UNESP com baixas expectativas, sabendo
que no meio do ano tinha ido bem mas que teria que me superar para ir para a
segunda fase. Fiz a prova e, na noite do dia 15 de novembro, a correção do gabarito
me dizia que eu tinha acertado 85/90, e ali eu passei a acreditar na aprovação.
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Aprovação essa que foi sumindo da minha mente depois da segunda fase, uma
prova desafiadora que eu sequer terminei o primeiro dia, me faltou tempo. “Não
deu”, foi o que eu disse logo após a prova, deixei esse sonho de lado e foquei em
descansar para que o segundo ano de cursinho não fosse tão pesado. Em janeiro,
já com cronograma do próximo ano de cursinho pronto e sem esperanças de
uma aprovação, a UNESP me aceitou de braços abertos e me deu o sonho da
medicina nos melhores moldes possíveis. 

          Eu sempre achei que fosse mentira essa história de “achei que não iria passar
e me surpreendi ao ler meu nome na lista”, mas eu vivi exatamente isso, a
surpresa mais doce da minha vida. A sensação de ler o seu nome na lista de
aprovados é indescritível, escrever “medicina” no braço é irreal, ouvir a voz da
minha avó chorando de emoção é inesquecível. Foi difícil, foi triste, foi sufocante, o
processo até a aprovação é cruel, mas vale cada segundo, vale cada simulado, vale
cada questão que errei por bobeira, vale cada reprovação que me fez questionar o
meu valor. E a melhor parte: a aprovação é apenas o primeiro passo, a parte boa
mesmo é passar o resto da minha vida sabendo que eu fui capaz de seguir o meu
coração e alcançar o meu sonho. Isso não tem preço.
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João Pedro Minari (McQueen) | @jp_minari

       Eu fiz, no total, quatro anos de cursinho e vim de escola pública (só ensino
médio). Desde quando comecei essa jornada, eu sabia que estava bem atrás em
relação aos demais, porque eu não tinha uma rotina de estudos e dedicação — eu
apenas estudava para passar nas provas da escola e de ano. Levando a vida assim,
percebi, no fim do meu 3° ano do colegial, que minha aprovação não viria dessa
maneira. A minha maior dificuldade era com as primeiras fases, porque eu sabia
que, para ir bem na 2ª fase, eu precisava me destacar. Então, coloquei na minha
cabeça: “Vou mirar fazer uma nota de corte o mais próxima possível da ampla
concorrência” (porque ela é sempre maior que a nota de corte da cota para
escola pública). Cheguei ao cursinho totalmente cru. O primeiro ano foi voltado
para aprender o máximo que eu conseguisse e formar uma base teórica muito
sólida em todas as matérias — melhorei bastante em relação ao meu terceirão. No
segundo ano, foquei nas matérias que eu tinha mais dificuldade, mas sem
negligenciar aquelas em que já tinha mais facilidade. Nesse ano, fui para a 2ª fase
da UNESP, mas não passei. 

       O terceiro ano foi mais autônomo; mudei de cursinho. Nele, consegui ampliar
meu entendimento dos assuntos, me deparei com questões autorais em
simulados e nas apostilas que me ajudaram a alavancar meus resultados.
Comecei a utilizar o Anki para revisar e iniciei atividades físicas
(corrida/caminhada) cerca de 4x por semana. Nesse ano, fui para a 2ª fase da
UNESP novamente, mas não fui aprovado — fiquei muito perto. O último ano foi o
que, sinceramente, menos estudei, em comparação com os anteriores. Eu já tinha
um bom entendimento dos assuntos, via todas as aulas e fazia anotações, na
apostila mesmo, destacando os pontos que sentia mais fracos. Usei as anotações
do Anki do ano anterior e criei novas. Assim, consegui revisar desde o início
matérias que só seriam dadas no final do período letivo. Isso me deu mais tempo,
no fim do ano, para me dedicar a atividades físicas (fui correr/caminhar todos os
dias), dormir mais cedo, acordar mais tarde e fazer provas antigas e simulados
com calma.Nesse ano, fui para a 2ª fase da UNESP e fui aprovado. 
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    Olhando esse cenário global agora, percebo que o diferencial foi a minha
mentalidade. No meu último ano, desde o primeiro dia, coloquei na minha
cabeça que iria passar (porque havia ficado muito perto no ano anterior),
que eu iria estudar e me dedicar para isso — mas sem me matar. No
primeiro e no segundo ano, eu menosprezava meu bem-estar e lazer. Nos
dois últimos, foquei em mim: na minha mente, no meu corpo, para chegar
bem e descansado às provas. No último ano, como disse, foi o que eu menos
estudei (comparado aos anteriores) e o que mais descansei. Corri todos os
dias para desestressar, conversei muito com Deus (o que funciona como
uma terapia para mim). 

       Para terminar, essas duas frases me acompanharam ao longo do meu
último ano: “A alegria não está só no fim; ela está ao longo de toda a
trajetória. Basta apenas abrir os olhos e os braços para acolhê-la.” e
“Enquanto você não for um exemplo de sucesso (conquista da sua vaga),
seja exemplo de determinação e resiliência.”Não importa em que ano de
cursinho você esteja, faça dele um ano leve, tranquilo e de muito estudo. A
vida do vestibulando já é cheia de estresse, preocupações e medo — não é
necessário adicionar mais pressão a isso, porque aí você explode. Tenha um
cronograma de estudos, mas também um cronograma de lazer, para se
distrair e relaxar. A aprovação não é só estudo, estudo, estudo, e, se sobrar
tempo, descanso. Deve existir um equilíbrio entre estudo e descanso. Um
conselho: saiba seus pontos fortes e fracos; aprenda com os erros; dedique-
se todos os dias a fazer, no mínimo, 1% a mais do que no dia anterior; façam
exercícios físicos para liberar o estresse; comam e durmam bem; corrijam
seus simulados e provas, por mais que machuque ou que seja desesperador
corrigir; e, por fim, acreditem em vocês mesmos. “Sejam leves e voem alto.”

DEPOIMENTOS



Cartilha medicina unesp - turma lxiii

(essa foto foi um sinal de Deus: tirei ela para mandar pros meus pais que eu
estava vendo o jogos da MedInterior e só depois que passei que percebi a
UNESP de fundo) 
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       Falaa futura 64! Eu sou o Tilápio (antigo Thiago), tenho 19 anos, sou de
Sorocaba SP, e não posso esperar pra ser o veterano de vocês! Quero
compartilhar um pouquinho da minha experiência porque sei o quão difícil é esse
momento que vocês vestibulandos estão passando, e espero que pelo menos
alguns se identifiquem como eu me identifiquei quando foi a minha vez de estar aí,
desesperado, lendo o máximo de cartilhas que dava e fazendo contas e mais
contas pra ver se com a minha nota tinha chance de passar em algum lugar. 

     Confesso que levei meu ensino médio meio com a barriga. Ficava jogando e
conversando durante as aulas, porque sabia que na prova eu ia me virar e passar.
Quando me perguntavam que curso eu ia fazer, eu travava pra responder: será que
falo que quero medicina? será que essa pessoa vai ter aquela mesma reação, de
elogiar a profissão e falar que é muito difícil de passar, que eu devia estudar mais?
será que eu quero mesmo medicina? Nesse mar de dúvidas, eu optei por
apresentar Odontologia na feira de profissões na minha escola. Não gostava muito
do pessoal que ia apresentar a Med, e minha mãe é dentista, então sempre tive
muito contato com a área, e a facilidade de ter um consultório pronto (o da minha
mãe) quando me formasse eram grandes atrativos para a área. Além disso, não
confiava que ia passar em medicina. Assim, acabei colocando Odonto como 1°
opção na Unicamp, no lugar de Med, diferente das outras inscrições que já tinha
feito. 

         Com o passar do tempo acabei abandonando a ideia, eu via como minha
mãe trabalhava e não me identifiquei tanto com o que eu queria fazer. Achava a
atuação um pouco limitada, e que a medicina ia me dar mais opções do que fazer.
No fim do ano, acabei passando em medicina na PUC-SP, que é em Sorocaba
mesmo, mas a impossibilidade de pagar as mensalidades e a praticamente
inexistência de bolsas me afastaram dela. Além disso, se fosse pra fazer faculdade,
eu queria uma das 3 grandes: USP, Unicamp ou UNESP (eu sei, meio pretensão
minha). Agora, imaginem minha surpresa quando descubro na semana seguinte
que passei em 5° lugar na Unicamp em Odonto (a única segunda fase que eu
passei)? Já estava até com prova de bolsa do cursinho marcada. Foi de abalar o
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coração. A possibilidade de entrar numa Unicamp, aliada a todas as facilidades
que eu teria na profissão por causa da minha família, quase me fizeram ir pra
Campinas. Mas meus pais vieram conversar comigo, perguntando se era o que eu
realmente queria. Eles me levaram em muitos consultórios, onde pude conversar
com muitos dentistas e médicos e perguntar sobre a profissão. Foi aí que eu
percebi que na verdade eu queria medicina, e a odontologia só me atraía porque
eu tinha medo de não passar em med, medo de fazer cursinho. 

        Fui fazer aquela prova de bolsa e consegui um bom resultado, daí entrei em
um cursinho em Sorocaba mesmo. O começo foi horrível: nunca antes tinha
mudado de escola, o ambiente era estranho, a matéria complicada e as pessoas
difíceis. Eu sentia falta dos meus amigos, de conversar, de me sentir confortável. E
o pior, sabia que poderia estar em uma faculdade já (uma Unicamp ainda), igual
aos meus amigos do colégio. Mas o ano foi passando, eu fui me abrindo, e fiz
amizades que me salvaram desse poço onde eu estava. Aprendi a estudar, a
perceber minhas fraquezas (principalmente redação e humanas) e fui
melhorando. 

    Comecei a fazer duas redações por semana (e aula particular), a ir nos
plantões, conversar com os professores em busca de ajuda no fim das aulas, pedir
conselhos para os alunos mais velhos do cursinho, e assistia a todas as aulas com
atenção, sabendo ou não o conteúdo. Fiz centenas de exercícios, imprimi provas
antigas e peguei mais prática em fazer provas (porque o vestibular seleciona o
cara que sabe fazer prova, nem sempre o que sabe mais do conteúdo, então
treinem bem isso galera, façam provas antigas, cronometrem tempo, e pensem
em estratégias de prova que funcionem bem para vocês). No cursinho soube da
existência de outras provas de medicina que não conhecia, de SP e de outros
estados. Fiz tudo que consegui. Meu foco era a USP ou a Unicamp, porque no ano
passado eu tinha ido muito mal na primeira fase da UNESP, e já tinha desistido de
passar nela.

      No fim, passei para a segunda fase das 3, o que foi uma surpresa, mas meu
maior foco era a Unicamp. Fiz muitas segundas fases antigas, e fui bem pilhado
para fazer a prova. Afinal, foi a que eu não passei. O resultado da USP (passei em
Bauru) saiu uma semana antes da UNESP, e já estava organizando a mudança pra 
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lá (já estava até fechando um apartamento) quando saiu o resultado da UNESP.
No dia seguinte da lista eu já estava aqui em Botucatu para fazer um botucatour e
conhecer o campus e a cidade. A recepção que eu tive aqui foi incomparável, eles
se tornaram minha segunda família no instante em que pisei nesta cidade, e por
isso decidi ficar por aqui (além, claro, de ser uma UNESP). Esse lugar virou minha
casa, e não me arrependo de nenhuma das decisões que fiz que me trouxeram
aqui.

        Acho que ficou um texto muito pessoal, mas pelo menos era esse tipo de texto
que eu gostava de ler quando estava no lugar de vcs. Acreditem, vai dar certo. Os
rolês que você deixou de ir com aqueles amigos tão queridos vão ser
recompensados, não se preocupem (tem muitas festas na faculdade kkkkkkk).
Ano que vem é a chance de vocês virarem outdoor do cursinho com um MED bem
grande na testa. Últimos conselhos: galera, confiança é tudo. Vão firmes pra fazer a
prova, mas não se preocupem tanto. Quanto mais pilha vocês colocarem na
prova, mais fácil é errar alguma coisa de bobeira ou ficar nervoso(a) na hora (que
nem eu fiz na Unicamp). Levem um chocolate, água, e vão se distraindo caso a
coisa aperte lá na hora. Vocês estão mais do que treinados para isso, então vão lá e
arrasem. Se precisarem de qualquer coisa, de conselhos de estudo ou pra vida,
podem me chamar! Muito boa sorte e ótimos estudos galera! Nos vemos ano que
vem, bixos da 64!!! 
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       Oi, futura 64! Sou o Gabriel, ou Boketiniss, e espero que vocês estejam
bem — se for possível, no caos que é a vida de vestibulando. Queria dizer, sem
dúvidas, que cada hora de esforço e dedicação de vocês vai valer a pena.
Aquela sensação que dá — pelo menos para mim, quase sempre dava — de
que tudo vai dar errado e que nada é suficiente, não passa disso: um
sentimento que assombra. Tenho certeza de que todos vocês estão fazendo o
melhor possível. Consegui passar direto do ensino médio pelo vestibular,
apesar de ver em muitos lugares que era algo quase impossível. Então
foquem no estudo de vocês, em dar o que conseguirem a cada dia, e no
objetivo final, no sonho pelo qual vocês lutam. Pra mim, sempre parecia que
tinha alguém fazendo mais, e no fim essa comparação só atrapalhava — e não
determinou nada.

    Minha rotina era basicamente estudar de segunda a segunda, o que era
extremamente cansativo. Meu principal método era o estudo por resolução e
correção de questões, com dois simulados toda semana, que eu corrigia com
o máximo de detalhes. Isso foi essencial pra mim, especialmente nas
questões dissertativas, em que eu corrigia usando os critérios da Vunesp. Isso
me deu uma boa base de como escrever, como eles queriam as respostas —
e quanto antes começar a treinar, melhor. Lembro de já fazer simulados
discursivos desde fevereiro de 2024. Além disso, no Desempenhos, tem as
provas da Vunesp de outras faculdades — públicas e privadas — que dá pra
treinar.

        Quanto à redação, foi uma área que sempre me deu insegurança, e eu
nunca aprendi a estudar muito bem. Mas tentava fazer, em média, uma por
semana, e corrigia o melhor possível — e no fim, deu certo. Fiz o vestibular da
Unesp mais por desencargo de consciência, porque na minha cabeça era 
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impossível eu passar. Mas daí chega o dia 31… e meu nome na primeira lista.
Então confiem no processo. Embora pareça longo e interminável, logo vocês vão
estar surtando pra decorar o nome de uma centena de músculos e acidentes
ósseos, buscando orientador e enchendo a cara em festa. E o Enem vai parecer
uma realidade alternativa que, embora emocionalmente desgastante, foi só um
meio para que vocês atinjam o sonho de vocês. Qualquer coisa pode me
contatar no insta: @gbriel_fioravante para um desabafo ou duvida, espero
encontrar vocês ano que vem.
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        Oi, vestibulindosss e futura turma 64. O meu nome é Brenda, eu tenho 21 anos,
sou da capital do Rio de Janeiro e após três anos de cursinho, incontáveis dias de
estudos, provas e simulados, eu finalmente sou estudante de Medicina em uma das
melhores universidades do Brasil e da América Latina. Chegar até aqui me faz olhar
para o que passou e ter a certeza de que tudo valeu a pena, mas eu já estive do lado
da história, lidando com as incertezas do estudo sem saber se um dia eu conseguiria
realizar o meu sonho.

          Sendo de fora do estado de São Paulo, a preparação para as provas foi um pouco
mais desafiadora, já que há inúmeras particularidades de conteúdos, de abordagens
e de estilos de prova que eu não conhecia, mesmo se tratando de estados vizinhos.
Isso me fez, desde o Ensino Médio, em que a vontade de vir estudar aqui já existia,
desenvolver uma forma autônoma de busca por informação, indo atrás de livros
didáticos, de provas antigas, de videoaulas e, inclusive, de alunos das faculdades de
meu interesse no Instagram, já que era o único jeito que eu tinha de conseguir dicas
de alguém que efetivamente tivesse passado nos processos seletivos para os quais eu
queria me preparar.

        Finalizada a escola, chegou o pré-vestibular. Por eu morar em uma grande
capital, com uma enorme quantidade de cursinhos, eu pude ter acesso, de 2022 a
2024, a um pré-vestibular presencial, com uma boa bolsa parcial, que, diferente dos
demais, oferecia uma preparação para vestibulares paulistas. O deslocamento de
1:30h me fazia questionar diariamente o porquê de eu ter colocado na cabeça essa
ideia, mas segui firme no meu projeto. Em 2021 eu já tinha prestado Fuvest e Unicamp
e nem cheguei perto de passar para as segundas fases, cenário que se repetiu em
2022 -  no meu primeiro ano de curso. “Tentar a sorte” em provas cuja nota de corte
da primeira fase pode passar dos 90% de acerto continuava parecendo loucura, mas
eu não queria desistir.

          Consegui aumentar a minha bolsa para o ano de 2023, continuei achando que
jamais iria conseguir ir para uma segunda fase, mas estudei durante todo o ano e fui
fazer as provas, sem grandes esperanças, mas sem coragem de desistir. Resultado:
passei para a segunda fase da Unesp e da Fuvest, mas o total desespero para as
provas dissertativas me fez ficar longe de passar, embora eu tenha entendido que os
90% eram alcançáveis por meros mortais como eu e, junto a isso, eu quase consegui
a aprovação em uma federal no Rio pelo Enem. Com bolsa de 100% para fazer o
terceiro ano de cursinho, eu mudei a minha forma de estudar “começando do 
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começo”. Levei minhas provas do ano anterior para corrigir detalhadamente com
professores e comecei a perguntar individualmente qual era a melhor forma de
estudar as suas disciplinas, como se fosse o meu primeiro dia de preparação.

        Desde então, o meu estudo passou a ser mais analítico, questão a questão, dúvida
a dúvida, a fim de que as lacunas fossem preenchidas. Estudei questões de segunda
fase desde o início do ano, com apoio de professores do cursinho que conseguiam
corrigir as minhas respostas e que frequentemente ouviam perguntas como “se eu
mudar essa vírgula de lugar, a minha resposta fica melhor explicada?”, “a letra está
boa?”, “eu posso trocar o termo X pelo termo Y?”, “como você responderia isso?”, “se
você fosse um corretor muito perverso em um dia mau, consideraria isso certo?”,
que geravam boas risadas e muito aprendizado. Frequentemente, eu demorava mais
de uma semana para corrigir todos os erros e tirar todas as dúvidas dos simulados de
final de semana e das provas anteriores que eu resolvia durante a semana, então não
era incomum ter um dia no cursinho em que a quantidade de questões novas
resolvidas não passasse de 20, mas que fossem dedicadas horas na correção
detalhada: com análise de erros, dúvidas nas alternativas erradas, em palavras dos
comandos ou dos textos das questões, correlação dos conteúdos errados com
outros, retomada das questões acertadas um pouco no chute, etc.
           
         Mesmo com tudo isso, o processo não foi perfeito (como nada na vida é) e eu saí
da segunda fase da Unesp, após ter tido problemas com o tempo no primeiro dia,
completamente desesperançosa com a minha aprovação. Fiz o segundo dia com a
mentalidade de “cair atirando” e fiz a melhor prova que eu pude, mesmo achando
que jamais seria aprovada. Quando os resultados saíram, eu corri para ver as
cartilhas dos anos anteriores (tá aí a importância das cartilhas) e aquele problema
com o tempo realmente custou a minha aprovação na primeira chamada, mas,
segundo as tendências dos anos anteriores, eu muito provavelmente seria
convocada em lista de espera.

      No dia 6 de março de 2025, às 10h da manhã, o meu nome estava na lista! 24h
depois eu já estava com toda a minha mudança dentro do ônibus para viver os
primeiros momentos do meu sonho, com meu pai e uma reserva de 4 dias em um
hotel - com a esperança de conseguir a adoção até perto do dia 10, com o início das
aulas. A Brenda de 15 anos que começou a viver a “loucura” de começar a pesquisar
sobre faculdades paulistas e a Brenda de 21 anos que fez a “loucura” de uma mudança
interestadual em 24h compartilharam de um sonho lindo e que vai muito além do
âmbito individual. A sensação de realizar a nossa própria “loucura” traz uma
sensação de propósito que só quem conquista algo que muito sonhou experimenta.
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        Priorizei um breve relato da minha trajetória, mas não poderia deixar de
agradecer à minha família, que sempre me disse “estuda e a gente dá um jeito”, a
importantes professores que me incentivaram nos dias bons, me acolheram e me
encorajaram nos dias ruins e aos grandes amigos que eu fiz nessa longa estrada.
Obrigada por terem enxugado as minhas lágrimas nos dias de frustração e por se
alegrarem comigo a cada conquista.

    Aos vestibulandos, estudem! Estudem motivados, desmotivados, confiantes ou
inseguros. A educação é, foi e sempre será um ato revolucionário e é por isso que
tantas vozes poderosas em nossa sociedade se levantam contra a educação, a
busca pela informação cientificamente embasada, a universidade pública e a lista
é longa. Deixo uma frase de Aristóteles que sintetiza tudo o que foi dito aqui: “A
educação tem raízes amargas, mas os seus frutos são doces”. Suportem as raízes
amargas e colham os frutos doces! Sejam excelentes em tudo o que fizerem. A
(Gloriosa) Med Unesp espera por vocês.
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       Oii, tudo bem? Meu nome é Evelyn (meu apelido é Sacri) e eu tô aqui
escrevendo esse textinho em nome dos mais “velhos” (temos entre 26 e 35
anos) da turma para os futuros calouros! Claro que esse texto pode ajudar
qualquer um que esteja prestando o vestibular, mas ele está sendo feito
especialmente para você, que está prestando o vestibular há um tempo, ou
que está pensando em trocar seu atual curso por medicina, ou que já é
formado e está indeciso em tentar ou não medicina por conta da sua idade,
ou que só se sente “velho” demais para tudo isso.

       Queria te dizer que definitivamente não existe IDADE CERTA para estar
dentro da faculdade de Medicina. Se você realmente quer Medicina, não deixe
que a idade ou o tempo ou o fato de já ser formado em outro curso te
impeça, porque eu tenho certeza que nenhum de nós nos arrependemos de
todo o processo para chegar aqui, independentemente de como ele tenha
sido. Aqui dentro tem de tudo: eu (Evelyn/Sacri), que não fiz nenhuma
faculdade, tive uma série de problemas familiares no meio do percurso e por
isso passei anos tentando medicina; tem gente que, assim que se formou em
outro curso (educação física - Mayara/Gina; engenharia de produção -
Eduardo; e biologia - Leonardo/Subs) já veio tentar medicina; tem gente que
estava no meio da faculdade em outro curso, trancou e resolveu tentar
medicina (Ana Paula/Demi); tem gente que fez outro curso, trabalhou sendo
formado nele e, depois, veio tentar medicina (engenharia química -
Amanda/Ruth).
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          Então assim, se você quer mesmo, não deixe nenhum desses fatores da
sua vida virar um obstáculo para você, porque eu tenho certeza que, se você
decidir isso pra você e estudar direitinho, vai dar certo e ano que vem vai estar
aqui com a gente! Eu sei que é fácil dizer sem saber a situação de cada um, mas
pense nesse texto como pessoas te dizendo que passaram por situações
semelhantes e conseguiram, então por que você não conseguiria? Você
consegue também! Para finalizar, queria te desejar tudo de maravilhoso nessa
trajetória de estudos! Espero que saiba equilibrar estudo com descanso e que
você seja organizado para que no final do ano a gente possa se conhecer! Vou
deixar aqui nosso instagram para que vocês se sintam à vontade para conversar
com a gente e perguntar qualquer coisa! Foco, força e fé! Boraaa 💪🏻♥
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         Oii futuro calouro!!! Eu sou a Mel da 63 e estou muito feliz de você ter se
interessado por essa faculdade maravilhosa. Confesso que a Unesp nunca
tinha sido uma das minhas principais opções, só prestei a prova porque era
uma das paulistas. Mas graças a Deus ela se tornou a minha escolha e eu não
podia estar em um lugar melhor. Aqui você tem a experiência universitária
completa, tanto na questão de estudos quanto de amizades e cotidiano.. A
cidade de Botucatu é muito segura, tranquila e, apesar de ser do interior, é
bem estruturada com várias coisas diferentes pra fazer. A única parte ruim é o
trânsito, tanto no quesito ônibus ( que só passa de uma em uma hora) quanto
no quesito de sinalização e motoristas nos geral ( é um caos).

          A cada dia eu me encanto mais com a faculdade, realmente é tudo isso de
bom que falam! As pessoas são extremamente receptivas e ficam super
animadas pra conhecer os calouros! Me senti muito acolhida mesmo com o
frio na barriga de estar em um lugar totalmente novo. Fiz um ano de cursinho
e durante a minha preparação tive muitas inseguranças, choros e aquele
sentimento de que teria que fazer mais um ano de estudos porque eu não
passaria, e essa sensação só parou quando os resultados saíram.

            Então fique tranquilo se você está inseguro ou com medo, pois é normal,
mas saiba que todo o esforço vale a pena! Todos os simulados, aulas e
exercícios não foram em vão. Faça o seu melhor, mas se lembre de dormir
bem, praticar atividade física e relaxar de vez em quando, isso foi essencial pra
minha aprovação.
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        E sobre técnicas de estudos, revisão ativa (o famoso Anki) me ajudou
demais, além de sempre analisar meus erros e minhas dificuldades para que
na hora da prova eu não ficasse com “medo” de alguma matéria em específico
cair. E caso queira saber de algo mais, é só me procurar no insta, vai ser um
prazer poder te ajudar! Espero ver você nos próximos anos na Gloriosa!!! 
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       Oii, futuros calouros!!! Meu nome é Ana Luisa, mas aqui na Unesp todo
mundo me conhece por Scorrega. Ao longo da minha trajetória de vestibulanda,
eu li incontáveis depoimentos nas cartilhas em busca de motivação, e sempre
me imaginei escrevendo a minha versão, então esse momento está sendo muito
significativo pra mim!!

          Confesso que passar na Unesp foi uma surpresa pra mim, porque no ano
anterior à minha aprovação eu fui pra segunda fase bem acima do corte e não
passei, então quando vi que tinha acertado o corte nesse ano, já achei que não
tinha nenhuma chance. Eu estudei muito pra segunda fase, mas já estava meio
conformada que não ia dar certo, então eu fui pra prova tranquila e sem
pressão, e acho que isso me ajudou, porque eu acabei indo muito bem e passei. 

         Eu fiz 3 anos de cursinho e no meu segundo, eu não passei por muito pouco,
o que me deixou bem frustrada e fez do meu terceiro ano um período bem
díficil. Mas hoje, vejo que foi o melhor que me aconteceu. Eu entrei na faculdade
no momento certo pra mim e tudo no fim valeu a pena, então acho que na vida
tudo acontece por um motivo. A Unesp é um lugar incrível, onde conheci
pessoas maravilhosas e estou vivendo experiências que vão ficar pra sempre
marcadas. Mesmo estando aqui há apenas um semestre, eu já sinto como se
fosse a minha casa e eu não a trocaria por nenhuma outra faculdade.

          Então, se fosse pra deixar um conselho pra vocês, seria pra não desistirem
quando algo não sair conforme o planejado ou vocês não atingirem o resultado
que esperavam. Esse tipo de obstáculo faz parte do processo do vestibular e ter
um melhor controle emocional nesses momentos pode fazer toda a diferença.
Cuidem da saúde mental de vocês, porque isso é fundamental. Estudar muito
faz parte do jogo mas não fiquem paranoicos com a quantidade de horas
estudadas. Ter algum tipo de lazer de vez em quando é essencial!
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       Confiem no potencial de vocês e lutem até o último segundo pela aprovação,
mesmo que pareça improvável, porque se eu tivesse deixado a Unesp pra lá
quando vi que passei no corte, eu não estaria aqui hoje vivendo meu sonho!
Espero ter trazido um pouco de esperança caso vocês estejam se sentindo
desmotivados. Prestar vestibular pra medicina é horrível, ainda mais se você já
está tentando há um tempo. 

     São muitas dúvidas e inseguranças, e às vezes, achamos que todos são
melhores que a gente e não vamos conseguir. No fim, tudo dá certo e o momento
de vocês vai chegar. Agora as coisas podem estar difíceis, mas a vida depois do
vestibular é maravilhosa! Fiquem à vontade pra entrar em contato comigo pra
conversar ou tirar qualquer dúvida. Um beijo e vejo vocês na gloriosa! 
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          Oiee futuros bixos e bixetes da 64, tudo bem?! Eu sou a Sofia (Mamata),
tenho 18 anos e vim, com muita alegria, falar um pouquinho da minha
experiência como vestibulanda! Sei como vocês devem estar se sentindo, lendo
esse depoimento, pois, até ano passado, eu estava nessa mesma situação! As
cartilhas foram, para mim, um meio de me aproximar dos calouros e das
faculdades, além, claro, de analisar meu desempenho nas provas. 

         2024 foi um ano muuito corrido pra mim, porque eu tinha que acordar
cedinho para a escola, depois ir correndo almoçar para dar tempo de ir ao
cursinho. Eu sou de Brasília, então meu cursinho era focado nos vestibulares
das faculdades de lá, como o vestibular da UnB e o ENEM. Pra mim foi um
pouco difícil conciliar a escola e o cursinho, principalmente em relação ao
tempo. Então, eu comecei a levar as apostilas do cursinho para o colégio, e em
qualquer tempinho livre que eu tivesse na sala, dava um jeito de fazer um
exercício aqui e outro ali!

              Uma coisa muito importante é ter um bom tempo de sono! Não precisa
ficar acordado até de madrugada todos os dias para estudar, porque isso não é
bom para sua saúde. Eu tinha um horário limite de estudo, que era até 21h40,
depois disso eu já me preparava pra ir dormir. Aos finais de semana, eu fazia
um simulado, seja no cursinho, seja em casa.

              O tempo passou bem rápido, e novembro já tinha chegado! Fiz as provas
do ENEM e me saí bem! Corrigi com o gabarito oficial e tive uma ótima
quantidade de acertos, maior que todos os simulados que eu tinha feito, e olha
que fiz vários! Eu estava muito confiante de que iria passar, já que estudei o ano 

DEPOIMENTOS



Cartilha medicina unesp - turma lxiii

todo para esse vestibular, ele era minha principal aposta! Depois, veio a 1ª
fase da Unesp, e eu, com menos peso nas costas, também fui bem, consegui
uma nota boa o suficiente para passar pra segunda fase!

             Depois disso, fiquei bem mais tranquila, aproveitei meus últimos dias de
aula do Ensino Médio e tive minha tão sonhada semana de formatura! A 2ª
fase da Unesp, meu último vestibular do ano, foi 2 dias depois do meu baile de
gala e, na hora da prova, tive dificuldades com o tempo, principalmente no 1º
dia. Não me saí bem, mas não pensei demais nisso.

       Então, minhas férias chegaram e eu descansei bastante. Em janeiro,
saíram as notas do ENEM e o baque veio: minha redação, uma nota que eu
nunca tinha tirado antes, e, por causa dela, eu soube que não iria conseguir
passar em medicina. Nesse dia eu chorei, fiquei com raiva, medo e tristeza,
mas eu tinha que continuar firme. Minhas chances ainda não tinham
acabado.

         Na semana seguinte saiu o resultado da Unicamp (que eu não tinha
citado antes, porque não era tão importante kkkkkkkkkkkkk brincadeiraa) e
eu fiquei longe de passar. Foi aí que eu me rematriculei no cursinho, triste,
mas ainda com um pouco de esperança. Finalmente, saiu o resultado da
Unesp, e eu não passei na primeira chamada, mas, pela minha classificação,
talvez eu passasse na lista de espera.
 
            As semanas seguintes foram recheadas de ansiedade, aulas do cursinho
e um resquício de esperança. Toda hora que saía uma nova chamada eu
olhava a cartilha da 62 e ficava cada vez mais ansiosa. No final de março,
chegou o grande dia: sábado à noite, meu nome foi chamado! Pulei de alegria
e já comecei a arrumar minhas coisas, pois eu estava indo para Botucatu!
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           No final, deu tudo certo, e cá estou eu, indo para o segundo semestre de
medicina da FMB! Viver a faculdade tá sendo uma experiência incrível, e eu
não trocaria a Unesp por nada! Não desista, tudo vai valer a pena no final!
Venha para essa faculdade linda que é a gloriosa! Seja Med Unesp! Vejo vocês
ano que vem, LXIV!
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        Oii, 64!! Escrever esse texto é uma experiência muito abstrata, há menos
de seis meses, eu ainda lia os depoimentos da cartilha da 62 enquanto
aguardava o resultado da segunda fase. Hoje, vivo uma realidade que comecei
a sonhar lá em 2017, quando ainda estava no segundo ano do ensino médio.
Mas a verdade é que só tive coragem de encarar um vestibular tão concorrido
e de alto desempenho a partir de 2022.

          Em 2019, iniciei minha primeira graduação. Não era o curso dos meus
sonhos, tanto é que o que me motivou a começar foi a alegria de ter passado
no vestibular de uma pública, o que eu considerava impossível, independente
do curso. Mas hoje olho para essa trajetória com muito carinho. Foi ela, junto
com o fato de ter atuado em uma área completamente diferente, que me
deram a força necessária para assumir a responsabilidade de correr atrás de
uma profissão na qual vejo propósito. 

         Em algum momento, eu percebi que essa luta (vestibular) era mais sobre
mim do que terceiros. Que eu não precisava de mil aprovações, bastava uma.
E, felizmente, essa veio da UNESP. Todos os dias, mesmo com os desafios,
durmo com a certeza de que estou exatamente onde deveria estar. E foram
poucas as vezes na vida em que senti isso antes da primeira semana de aula.
Vivam, se apoiem naquilo que vocês consideram refúgio, mas principalmente
se cuidem e cuidem dos seus. 

Beatriz Portela (Sertraloka) | @biaverso
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           Entendo que ficamos robóticos nesse processo, alguns de nós – como
eu – ficamos até anestesiados com tantas reprovações, mas a primeira coisa
que pensei quando passei foi que valeu a pena, tenho outros colegas que
passaram em outras instituições depois de tempos de cursinho e essa
sensação é unânime. Também é sempre bom ressaltar que os nossos sonhos
merecem a nossa disciplina. Até mais, Sertraloka 
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Ana Goudromihos | @ana.g.cruz

       Oi, futura 64! Estar do lado de cá, escrevendo esse depoimento e não
buscando algum consolo em uma cartilha após um dia frustrante de estudos,
ainda me parece um sonho, mas é real !! E como uma grande fã desses textos,
tanto para os dias bons quanto para os dias ruins (que eu sei que eram
frequentes), me sinto mais que na obrigação (até porque foi um momento
muito aguardado) de compartilhar um pouco da minha trajetória, na
esperança de que isso possa ajudar você vestibulando, como me ajudou. 

      Se tem uma coisa que fez constantemente parte da minha vida no
cursinho foi a música, músicas específicas que eu escutava religiosamente
antes das provas, após um dia cansativo pra me motivar, para me fazer
companhia em qualquer momento, em uma delas dizia assim “Pois tudo o
que eu sou, O que eu quero ser, O que eu planejo ser, Pertence a ti e só a ti,
Deus”. Acho que o que mais me marcou nesses 4 anos de cursinho foi
entender que o controle da minha vida não está em minhas mãos, que aquilo
que eu queria viver não ia acontecer no meu tempo, que meu dever era
confiar e perseverar nos planos Daquele que me criou. 

           E não foi fácil enxergar isso, quem me dera se eu tivesse compreendido
isso no começo, mas ao contrário, foram 4 anos com medo, medo de não
passar, medo de estar fazendo a escolha errada, medo de não ser boa o
suficiente para a profissão, medo de não estar dando meu melhor, e apesar
de todos esses medos que eu deixei que tomassem meu coração havia
alguém muito maior cuidando de mim e me capacitando para cumprir os
planos dele, já que sozinha eu de fato seria incapaz. 
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         Estando aqui dentro agora, de uma faculdade melhor do que eu sonhei,
pode parecer fácil dizer, mas persevere e continue firme no propósito que sua
hora há de chegar. Pode parecer bobeira, mas a alegria de ver o resultado é
um alívio indescritível! Sei que apesar de a prova ser a mesma, o processo é
completamente diferente para cada um, por isso espero que você consiga se
identificar com alguma dessas histórias aqui relatadas e que isso te incentive
a continuar estudando até que a gente possa se encontrar um dia aqui dentro
do campus.
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Ana Rafaella (Dina) | @rafa.csl

        Começar a escrever meu depoimento foi bem mais difícil do que
imaginei. Durante meus anos de cursinho, li várias cartilhas de aprovados — e
confesso: a maioria dessas leituras aconteceu de madrugada, depois de
muitas lágrimas. O processo é cruel. Sei que pode parecer contraditório (e
talvez seja), mas ele consegue ser, ao mesmo tempo, extremamente solitário
— como as incontáveis horas de estudo isolado - e profundamente coletivo,
porque no fim, todo mundo enfrenta dificuldades, muitas vezes parecidas.

          Se tem algo que aprendi nessa jornada é que o que tem que acontecer,
vai acontecer. A ansiedade causada pela incerteza do vestibular é
enlouquecedora, mas viver a aprovação me ensinou que as coisas realmente
acontecem no tempo certo. Desde muito pequena, sempre soube qual era o
meu sonho: ser médica. Essa vontade nasceu cedo e nunca me deixou,
mesmo diante dos obstáculos. 

    Não venho de uma família de médicos — trilhei um caminho
completamente novo, construído com muita persistência. Estudei a vida toda
em escola pública e, durante o ensino médio, enfrentei dois anos de cursinho
simultaneamente com as aulas regulares. Depois, ainda fiz mais um ano
totalmente dedicada aos estudos. Foram três anos de esforço intenso,
renúncias e aprendizados. Nunca deixei de acreditar no meu objetivo. Cada
etapa, por mais difícil que tenha sido, fortaleceu minha escolha. Hoje, olhando
para trás, sinto orgulho. Descobri que todo sonho é possível quando há
dedicação, constância e propósito.
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            Mas acho importante dizer que a vida não é um conto de fadas, e acreditar
cegamente na meritocracia no Brasil é, no mínimo, ingênuo. A desigualdade
existe, e é gritante. Eu estudei em escola pública a vida inteira e sei, na pele, o
abismo que separa o conteúdo, a estrutura e as oportunidades entre as redes
pública e privada. Às vezes, vai parecer que nunca vai dar certo, que é só um
sonho distante, que talvez seja melhor desistir... Mas não é. A aprovação chega.
Ela pode demorar, mas ela vem. Eu vivi isso — e te garanto: não é impossível.

           Se você está lendo isso agora, só quero que saiba: você é capaz. Ninguém
entende tudo. Todo mundo já perdeu ponto na redação, já ficou com matéria
acumulada, já chorou por não entender um conteúdo. Isso não te faz menos
inteligente. Todos os aprovados já passaram por isso. Confia: no final, dá certo.
Quando a gente é aprovado, percebe que cada esforço valeu a pena. Tudo
mesmo. Querida turma 64, a Unesp está ansiosa para receber vocês. Estamos te
esperando. 💙♥️🤍
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Luís Fernando Pimentel (Tati) | @lukpimentel

         Olá vestibulandos!! Sou o Luís Pimentel – o Tati – da turma 63 da Med
Unesp! Primeiro de tudo, vou me apresentar, sei que uma dúvida dos
vestibulandos (era uma das minhas maiores) é como são as pessoas
aprovadas, a rotina e etc. É importante desmitificar essa ideia de que existe
um “perfil” de aprovados e só pessoas de um jeito X ou Y passam, vocês vão
reparar isso ao longo da cartilha. Você não precisa ser de um ou de outro jeito
pra passar!! 

       Tenho 21 anos e fiz 3 anos de cursinho. A trajetória do cursinho é
complexa, muito diferente e particular de cada um. Tirei um tempo pós
ensino médio e não prestei vestibulares até 2022, quando finalmente decidi
parar o que estava fazendo pra estudar. A rotina de cursinho é cansativa, a
carga teórica é bem pesada mas importante. 

        Quanto à organização dos meus estudos, fiz cursinho presencial,
estudava geralmente pelos livros didáticos e fazia provas antigas a exaustão. A
Vunesp gosta de repetir certos assuntos, então fazer provas antigas me
ajudou muito. Sem deixar a teoria de lado, focava nos exercícios e encontrava
as lacunas por meio deles. 

      A organização e o foco são essenciais, mas os tempos de descanso
também!! Não deixem de fazer todas as coisas que vocês gostam pelo
vestibular. É assustador uma prova que define seu futuro, mas acreditem que
tudo vai dar certo!
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         Tenho certeza que o que a 63 mais gostaria de falar pra vocês é: a gente
entende as angústias, medos e ansiedades que vocês estão sentindo agora.
Confiem, a Med Unesp vale cada segundo do estudo de vocês. Nós
conseguimos, vocês vão conseguir. Desde já, bem vinda 64, a família Med
Unesp espera vocês. Vai valer a pena.
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Maria Fernanda (Qboa) | @mafe_topal

          Oiii 64, meu nome é Qboa (meu apelido é Mafe) e vim falar um pouco
sobre o processo de minha aprovação. Hj escrevo esse depoimento depois de
ter iniciado esse ano por um dos períodos mais angustiantes que já passei:
quando saiu a lista dos aprovados e vi minha posição, uma a frente do último
colocado do ano anterior fiquei muuuuito nervosa com a hipótese de não
passar e passei o mês inteiro implorando para que desse certo, e que o melhor
acontecesse, logo, voltei para o cursinho mas fiquei desesperadamente
esperando as chamadas, contando as pessoas, chorando todos os dias e
sonhando com a aprovação!

        Mas agora tô aqui, depois desse período tão difícil e de ler tantas cartilhas,
nesses dias de angústia e depois de sonhar tanto, escrevendo um texto 200%
sincero de como tô sendo MTO feliz em botucatu e dizendo para vocês que
TUDO NA HORA CERTA VAI ACONTECER, DO MELHOR JEITO QUE TIVER QUE
SER!

     Desde já, gostaria muito de falar para vocês não subestimarem vocês
mesmos, eu mesma nunca sonhei sonhei com a unesp, sempre soube que era
uma das melhores faculdades do país, sempre prestei, mas não dava muita bola
em meio às outras paulistas, achava que seria impossível passar considerando
que era muito ruim em humanas e quase nao prestei em 2024, mas hoje eu
tenho certeza ABSOLUTA de que em nenhuma nenhuma nenhuma outra
faculdade eu seria tão feliz assim.

         Durante meu ensino médio, apesar de estudar bastante, meu colégio não
era tão focado em vestibulares, logo achava que seria necessário ir para o
cursinho mesmo mas optei por não fazer um cursinho durante o terceiro ano
para preservar minha saúde mental e ter um tempo para aproveitar de modo
gratificante o encerramento do ciclo escolar. 
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      Em 2024, iniciei meu primeiro ano de cursinho presencialmente, MUITO
confusa em como iria me organizar, sei que é muito assustador ter que se planejar
em uma perspectiva anual, mas comecei decidindo que eu assistiria as aulas
fielmente pois não tinha uma base tão minuciosa como é exigido. Meu cursinho
tinha uma grande quantidade de aulas, então minha rotina era basicamente pegar
toda parte teórica durante as aulas e em tempo de estudos fazer os exercícios
passados.

          No começo do ano pensei em mil estratégias e no final fiz o "básico" vi aulas, fiz
todos os exercícios, uma redação por semana e foquei MUITO nas minhas
dificuldades, o que foi essencial. Uma estratégia que eu usei também é fazer os
exercícios uns dois dias após a matéria ter sido dada, o que me ajudou na fixação.
Sobre os simulados, fiz um por semana e a partir de agosto comecei a fazer um
simulado + uma prova antiga. Esses são essenciais para você ter uma autoavaliação
e revisão de conteúdo.

        Não se desesperem na questão de planejamento perfeito, de estratégia perfeita
ou em perfil perfeito, olho para minha sala e cada um tem uma história muito única
e muito diferente, então achem o que dá certo para vocês. Só acho legal reforçar a
importância de focar nas dificuldades e de NÃO decidir escrever dissertativas só
quando chegar a segunda fase. 

           Sobre a questão psicológica, eu durante meu ano de cursinho surtei muitas
vezes, mas me permiti relaxar alguns momentos e inclusive viajei por 15 dias e perdi
muitas aulas, mas foi meu tempo de férias essencial. Chegando nos vestibulares,
em outubro, tive sérios problemas com ansiedade também e graças a minha
família, psicóloga, namorado, religião e psiquiatra consegui me recuperar para as
provas. Durante os dias de prova, tinha meu próprio ritual para ficar calma e no
final consegui dar meu melhor nas provas!! FAÇAM O NECESSÁRIO PARA MANTER
A SAÚDE MENTAL.

           O que eu deixo como principal é a importância de chegar bem no final do
ano, meus professores me disseram várias vezes e eu mantive isso em mente o ano
todo NÃO MORRAM NA BEIRA DA PRAIA, cheguem bem nos vestibulares, o quesito 



 acadêmico não é a única coisa necessária para passar. Descansem, aproveitem com a
família, se liguem a espiritualidade, namorem, tenham uma boa rede de apoio e não se
esqueçam de aproveitar o processo. Falam que o cursinho é um pesadelo, e realmente
é, mas se permitam fazer amizades, e se permitam a se auto respeitar, apesar de ser
MUITO difícil, tentem aproveitar a vista dessa viagem, no final vocês vão evoluir muito
internamente e realmente vai valer à pena!! 

       Vai valer à pena pela sua família, por seus futuros amigos, pelo processo, pela
evolução, pela conquista, pela faculdade, pelos nossos futuros pacientes e por nosso
sonho de nos tornarmos médicos! É só o primeiro passo mas é um grande passo então
contem comigo para o que precisarem, ficarei feliz de ajudar então podem me
escrever! 

           Eu já passei por cada uma dessas etapas, o desespero de iniciar o ano, de chegar
perto dos vestibulares, de se sentir mal por descansar, de esperar as chamadas, de
voltar para o cursinho (já que fiquei um mês estudando antes de ser aprovada) e até de
mandar mensagem desesperada para uma das pessoas das cartilhas. Então contem
comigo e com seus veteranos para o que precisarem!
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DEPOIMENTOS
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Grande Família

Kpiturando

Recepção com pais

Treino de bixo da BBB
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Calo + 6º ano

63 na Calo

Pré-Calo + 4º ano

Piraj á



MEMÓRIAS
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AT L na Calo

Judô na Calo

Fim do Módulo Célula

Laboratório de Anatomia
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Bixurras LXII + I

Esquenta do Batizado

Batizado

Entrega dos jalecos
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Churras da BBB

Churras Judô + T M

Churras de bixo AT L

Churras Junino V F + VM



MEMÓRIAS

Cartilha medicina unesp - turma lxiii

Médicos da Alegria

Circulouco
Fim do Módulo Hemato

Fim do M. Circulatório
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ESPECIAL: jogamos o depoimento da Luíza no
Chat e olha no que deu:



13. ENCERRAMENTO
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          E assim chegamos ao encerramento da nossa cartilha, criada com muito
carinho e dedicação pela 63. Cada palavra aqui foi pensada para tornar o seu
caminho até a Med Unesp mais leve, mais claro e, acima de tudo, mais
acolhedor. Sabemos que o período de vestibular pode ser cansativo, cheio de
incertezas e momentos de ansiedade, mas também acreditamos que ele pode
ser encarado com confiança e esperança, e é isso que desejamos transmitir.

     Durante esses meses de preparação, é normal se preocupar com a
concorrência, com as notas de corte ou até se questionar sobre a própria
capacidade. Mas lembre-se: no dia da prova, não é contra outras pessoas que
você está competindo, e sim a favor de si mesmo e do seu sonho. É apenas você,
a prova e todo o esforço que você colocou no seu estudo até aqui. E acredite:
isso é mais do que suficiente.

         Queremos que você se sinta parte dessa história desde já. Estamos aqui
para ajudar, seja para responder dúvidas sobre o vestibular, contar um pouco
mais sobre como é a universidade, compartilhar dicas sobre a cidade de
Botucatu ou simplesmente ouvir você. A vida universitária não é feita apenas de
livros e provas, ela também é feita de apoio, amizade e troca de experiências.

         Mantenha seu sonho vivo, porque viver a Gloriosa é algo transformador.
Aqui, você vai encontrar não só uma formação de excelência, mas também
pessoas que vão marcar a sua trajetória para sempre. Você vai aprender,
crescer, se superar e construir memórias que ficarão com você para a vida toda.
Então, respire fundo, confie no seu preparo e siga em frente. Estamos torcendo
por você e esperamos te encontrar em breve nos corredores da FMB, usando
com orgulho o jaleco que tanto sonhou vestir.

            Vem, LXIV! Estamos prontos para te receber de braços abertos!
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Brenda Bullos (Suxto) | @brendabullos.med:
Coordenação, coleta de dados, edição e formatação;

Sofia Queiroz (Mamata) | @soft.queirozr:
Coordenação, coleta de dados, edição e formatação;

Letícia Castilho (Perê) | @leticiapcastilho:
Coordenação, coleta de dados, edição e formatação;

Beatriz Ayres (Cata Manga) | @bi.novais:
Design da capa, da contracapa e das páginas;

Ana Rafaella (Dina) | @rafa.csl:
Coleta de dados;

Maria Clara (Raspadinha) | @maria.genaroo:
Coleta de dados;

Bruna Oyanedel (Camburão) | @bruna_oyanedel_:
Coleta de dados;

Bruno Di Giorno Deeke | @giornodeeke:
Coleta de dados;

Maria Fernanda (Qboa) | @mafe_topal:
Coleta de dados;

Nicoli Borges | @_nicoli.borges_:
Coleta de dados;

Luiz Miguel (Regina Rouca) | @migueiuz:
Coleta de dados;

Laura Sumensari (Tamar) | @laura_sumensari:
Coleta de dados.




